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PORTO 20 DE OUTUBRO, 


PRIVILEGIO DE PORTO. 


Ha ponco um commerciante do Rio de 
Janeiro, vendo o consumo que alli tinha o 
vinho de Burdeus, quiz fazer no mercado 
uma experiencia com o vinho verde portu- 

> guez, que sendo de algumas localidades póde 
indubitavelmente concorrer com aquelle da 
França. 

Veio a encommenda para o Porto a com- 

merciante aqui muito conhecido, pata que 

- - este eflecluasse uma pequena remessa, a fim 
de. experimentar o mercado. Do Porto foi 
respondido que a encommenda não podia 
ser salisfeita, porque era prolibida a sahi- 
da de vinho verde por esta barra. 

No Rio de Janeiro preservou-se na ten- 
tativa, e pediu-se a remessa para Vianna. 
Chegadas duas pipas em garrafas áquella 
cidade, foram immediatamente estas vendi- 
das ás duzias por muito bom preço. Diz o 
especulador em carta que temos á vista, que 
se 4:000 duzias tivesse na occasião todas as 
as venderia, desde logo. 

Não é nova a remessa de vinho ver- 
de para o Brazil, e é sabida a aceitação 
que elle lá tem, aceitação que é facil de pre- 
vêr, observando-se que o imperio é um paiz 
calmoso e que a maior parte dos portugue- 
zes que lá résidem, são filhos das aldeias, 
onde em quanto cá estiveram não beberam 
outro vinho. en: 

Apesar d'estas influentes cireumslancias, 
que deviam excitar o commercio, apesar de 
saber se que os vinhos de Bordeus tem mui- 
to consumo no imperio, e que Portugal pos- 
sue nos chamados vinhos veres qualidades 

. que podem oflerecer competencia áquelles, 
as remessas d'estas qualidades podem di- 
zer-se nullas. 

Mas não se culpe o commorcio por se 
não dar a uma especulação que lhe offere- 
cia seguro resultado. O Ingar proprio para 
desenvolver o commercio de vinhos verdes 
para o Brazil era o Porto. Aqui ba capi- 
toes para promovêr o ramo particular em 
grande escala, forçando a lavoura a melho- 
rar o processe de fabricação: aqui está perto 
uma linha marginal do Douro que produz 

excellentes vinhos para o efeito; aqui vê- 
- Se 0 commereio marilimo montado em gran- 
de para o Brazil; aqui finalmente é a lerra 
do paiz onde se dá maior somma de rela- 
ções com o imperio. vi 


A prohibição ou privilegio de porto está 
felizmente para acabar. Às mais seguras in- 
formações asseguram que as leis especiaes 
para o Douro morrerão na proxima sessão 
do parlamento. A liberdade será estabeleci- 
da. O commercio terá faculdade para estudar 
as suas transacções, levando do Porto ao 
Brazil, e a todos os mercados, variadas qua- 
lidades de vinhos, acommodados aos climas 
e ao gostoe diferença de paladar, fazendo 
concorrencia aos outros paizes vinhateiros, 
que não tem predisado de restricções para 
combater os nossos mal entendidos privile- 


8 tem 25 porcento de beneficio, — Os sn: 
ão publicado, não será entregue — Publi 
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ASSIGNANTES gozará: 
-se todos os dias não saniíficados. 


gios, ou protecção para poucos em prejuizo 
“lo maior numero. 

Então nã» dirá o commerciante do Por- 
to que não póde satisfazer uma encommen- 
da de vinho verde para o Brazil. 


———— 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VEREAÇÃO DE 27 DE SETEMBRO. 
(Conclusão). 


-Delibereu que se remetlesse é direcção da 
fabrica da fundição do Bicalho a nota remelti- 
da pelo director das obras publicas da despeza 
feita na quinzena finda em 22 d'este mez com 
a construeção do muro da dita fabrica, e pelo 
cofre do municipio se salisfizese a respecliva ler- 
ça parte da dita despeza. 4 
Resolveu que em resposta ao officio dos di- 
rectores da Companhia de Iluminação a Gaz, em 
que representavam contra os “prejuizes causados 
pelas obras de dilferentes «uas, especialmente nas 
ruas Firmeza, Pontsinhas e travessa de Cedofeita, 
se lhos dissesse que iam ser repelidas as ordens 
e -recommendações feitas aos mestres de obras para 
terem foda a cautella com os encanamentos do gaz, 
e quando fosse necessario rebaixal-os o parlicipas- 
sem a elles directores, a quem igualmente se re- 
solveu se fizesse constar que os acendedores da 
iumi acendiam muito tarde, sendo isso em 
prejuizo publico e contra as condieções do contracto, 
e então era de esperar que providenciassem a este 
respeito. 
Ficou inteirada p 
directores, que se ia 
mento da iluminação 
fonso, com o que talvez ella livesse de 
alguma cou: e então preveniam a cama 
causa, se acaso apparecesse alguma alteração 
Mandou transmitir ao governo civil o orca- 
mento da junta de parochia de Campanhã para o 
corrente anno, vista a informação dada pela repar- 
lição da contabilidade, de que elle estara regular. 
Sendo escuzo do cargo de louvado informador 
para' o serviço da contribuição predial no 3 * bairro, 
Joaquim Gençalves da Silva pelo haver requerido, 
por exceder a 70 annos de idade, "nomeou para q 
subslituir Luiz Dias, dande-se d'isto conhecimento 
ao respectivo adininistrador do bairro. . 
Resolveu que em resposta so vflicio da Meza 
da Santa Casa da Misericórdia datado de 20 do 
corrente se declarasse, que não havia duvida na 
concessão do lerreno formação do cemitério 
da irmandade da Mis dia, em terreno do ce- 
miterio do Prado medisate o fdre ou prestação 
annual de 308000 rs., como já tinha sido decidido 
pela commissão manicipal no amno de 1858; mas 
que era necessario demarear-se O lerrepo, para O 
que muito conveniente geria, que esta diligenci 
fosse feita de accordo entre a camara 
da Santa Casa, nomeando-se alguns vogaes de 
uma e outra corporação para este eleito, e portanto 
indicados que fossem os mestres da meza que linhan 
de proceder á demarcação se designaria dia e hora 
pars se collocarem 'balizas no lerrene, per não 
constar qual a niedição que tinha de ser feila por 
peritos. 
Procedeu ao sorteio para a amortisação das 
acções na conformidade das condicções com que 
oi co ido timo, orteadas 


tro oficio dos mesmos 
o rebaixe do encan: 
gaz na rua de Santo Ilde- 
frer 
da 


se Os requerimentos das partes, 
sessão. 

Nesta mesma vereação disculio-se e appro- 
vou-se uma postura alterando a disposição do 
artigo 52 $ unico do Codigo de Posturas. 


——— 
BRAZIL. 
RIO DE JANEIRO, 25 DE SETEMBRO. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto). 


Estamos em completa calmaria politica. 
As camaras fecharam-se no dia 12 e os re-, 
presentantes do paiz regressaram a seus.la- 
res levando por certo comsigo a ingenua 


epa aee een 


E 
k COUZAS E LOUZAS. 


ponto 19 De outunro DE 1860. 


Ha vinte e quatro dias que não saio do 
meu quarto. Se so menos fosse o meu, o 
meu suspirado e confortavel quarto que com 
tanta saudade me lembra em viagem, ain- 
da eu me não queixaria muito, mas é meu, por- 
que o pago, como dmanhã com o mesmo 
direito será de qualquer outro viajante que 
venha alvergar-se n'esta casa. 

Tem o mundo couzas tristes ; “muitas ; 
porém nenhuma mais funebre do que o quar- 
to de uma hospedaria. Os moveis que na 
casa propria como que conversam" comnos- 
co, aqui são mudos. Os quadros, que or- 
nam as paredes, não foram escolha nossa. 
Na compra do tapete e das cortinas não dé- 
mos voto. Até o linteiro, o nosso amigo 
tinteiro, o que mais intimidade chega a ler 
com os eseriptores, alé esse foi talvez des- 
tinado para escrever os roes de cosinha na 
sua iniciação primordial no serviço domes- 


tico, e dá com má vontade linta para outros 


assumplos. 


No quarto de uma bospedaiia, por 


aceiado e commado que seja, vegelamos mais 
aborrecidamente do que o 


desconsolada e 
janota forçado a passar um inverno em Frei- 


xo de Espada á Cinta, ou à menina elegan- 
te que a familia transplantou dos bailes da 
côrte para a soidão incomparavel da muito 


antiga e muito nobre villa de Cêa. 


Mas quem me mandou a mim fechar- 


me durante vinte e quatro dias em um quar- 
to como se estivesse no trintairo cerrado 
dos nossos antigos tempos? O leitor tem 
rasão de fazer esta pergunta, porque eu ain- 
da lhe não disse que estive doente, e que 
as nossas conversações da ultima semana, 


quentemente interrompidas por agudissimas 
dores. 

Estive, pois, doente. Nao me faltaram 
amigos que ms fizessem companhia com 
paciencia, na verdade de agradecer, porém 
quando as vizilas se auzentavam, ou não acu- 
diam em numero suficiente para preencher 
todas as horas do dia e ametade das da 
noite, quando já tinha usado largamente do 
lenilivo de escrever, e que nem livros ve- 
lhos, nem novos, eram capazes de supprir a 
falta da familia, unico amparo e consolação 
da idade madura, ficava horas e horas a 
repoisar o corpo, e a deixar divagar o es- 
pirito muito á sua vontade 


Nos vastos intermundios de Epicuro 
Onde o paiz se estende das chimeras 


Ê v 
e onde o Boileau portuguez collocou, com 


perícia magistral, o templo das Bagatellas, e 
o seu respeitavel nume. 

Ora por entre as frivolidades que n'es- 
sas oecasiões me vinham zumbir em torno 
do entendimento, lá assomava alguma vez 
ideia mais elevada e nobre, e pensamento 
digno de estudo reflexivo e prolongado. Eram 
raras borboletas adejando por entre um as- 
sanhado enxame de vespas e moscardos, 
Apezar das minhas atribulações de enfermo, 
fiz sempre, quanto em mim coube, por des- 
viar estes incommodos vizitentes, e por at- 
trabir e afiagar es outros, de modo que es 
podesse ofierecer depois em variada e rica 
collecção aos meus leilores. E ás leitoras 
tambem, se alguns dos lindus olhos das mi- 
nhas formozas palricias chegarem a fazer- 
me a honra de seguir as desageitadas linhas 
que periodicamente you escrevendo aqui. 

Agora já sabem que ende o assumpto 
lhes agradar, e onde o estilo as não fizer 


és vezes prazenteiros e joviaes, foram fre- 


convicção de que propugaaram denodada- 
mente em pro dos seus constituintes. 

Muitos dos deputados haviam de despe- 
dir-se saudosos dos bancos da camara, por- 
que levam a certeza de que não voltarão 
mais a occupar lugar n'aquella casa, graças 
á volubilidade do povo que vai mudando de 
nomes, todas as vezes que a grande e es- 
pontanea occasião de eleger se aproxima. 

Na sessão do encerramento, leu S. M. 
imperial o seguinte discurso : n 

« Augustose dignissimos snrs. represen- 
tantes da nação. — O estado das relações en- 
tre O inperio e as potencias estrangeiras não 
soffreu alteração depois do que vos annun- 
ciei na falla com que abri a actual sessão 
legislativa. 

« O paiz todo conserva-se tranquilo. 

« A secca que tem flagellado parte da 
população de algumas provincias do norte 
diminumm de intensidade, graças á Providen- 
cia Divina. Todavia o governo não cessará 
de empregar as medidas ao seu alcance para 
moderar Os rigores d'esse mal. 
« 4 importancia dos trabalhos d'esta 
sessão testemunha vosso zêlo a Dem-dos 
interesses nacionaes, e aproveito a oppor- 
tunidade para manifestar-vos meu reconhe- 
cimento pelos meios com que habilitastes o 
governo a prover ás necessidades do Estado, 
e evitar o desequilibrio entre a receita ea 
despeza publica. 
« Augustos e dignissimos snrs. repre- 
sentantes da nação. Vossas luzes e amorá 
causa publica afiançam-me que, recolhidos 
a vossas provincias, por meio de sãos con- 
selhos e pelo proprio exemplo na proxima 
eleição robnustecereis no animo de nossos 
concidadãos a convicção de que a verdadeira 
felicidade do paiz depende essencialmente 
ni fiel observancia da conslituição e das 
eis. 


« Está encerrada a sessão. »” 

Diz-se, e parece que ha fundamento para 
o acreditar, que as proximas eleições de de- 
putados serão esariplas com sangue, espe- 
cialmente nas provincias, visto que o gover- 
no, se viver alé então, empregará todos os 
meios violentos para conseguir seus fins. Ve- 
remos e do que soubermos contaremos. Este 
ministerio tem-se tornado muito impopular 
pelos seus actos. O povo tambem não poupa 
oceasião de lhe mostrar o seu desafecto. 
O ultimo cheque que u gabinete Ferraz 
sofíreu, foi a derrota na eleição da camara 
municipal. Perseguia um bomem honest 
probo e altamente independent: esse h 
mem a despeito da todos os 

namentaes empregados pelas authoridades, 
sahiu eleito... presidente ! 

Os jornaes da opposição espicaçaram bem 
esta ferida aberta nos ministros, e diz-se á 
escapa que ha crise no ministerio, por que 
uns querem e outros não, que se annullem 
as eleições municipaes. 

Como lhes disse em uma das passadas 
correspondencias, contavam-se aos centos os 
candidatos ás cadeiras do municipio, porem 
salvaram-sê apenas os nove, e todos os outros 
mergulharam. Sahiram mais votados José João 
da Cunha Telles com 5791 votos, Roberto 
Jorge Haddock Lobo [portuguez naturalisado 
brazileiro] 4794, Jesé Mariano da Costa Ve- 
lho 4751, Jeronimo José ds Mesquita [filho 
do visconde de Bom-Fim, o maior proprie- 
tario do imperio] 4715, José Mariano da Silva 
4543, doutor Adolpho Bezerra de Menezes 
4105, Manoel de Frias e Vasconcellos 4078, 
Francisco de Menezes Dias da Cruz 3857, 
doutor João Fausto 3788 ; todos os outros 
tiveram muito menor volação. 

Apesar de bastantes pancadas e algumas 
facadinhas á porta da igreja, não correram 
as eleições de lodo mal. 

O dia 16 de setembro, anniversario na- 
talicio de S. M. El-Rei de Portugalo Senhor 


mosinha e travessa, e que onde o assum- 
pto semsabôr apparecer de parceria com 
um modo de dizer assalvajado ou soporife- 
ro, andou moscardo, e graúdo, a diverlir-se 
com este triste mortal. 

E pois que ás senhoras ousei dirigir- 
me, forçoso é dizer-lhes quão sua foi, e 
muito sériamente sua, uma das mais graves 
cogilações em que por largos dias e néutes 
andei profundamente engolphado. - Despon- 
tou-me ao folhear um volume das «Memo- 
rias do duque de S. Simon», que por rsque- 
cimento deixou no meu quarto um estran- 
geiro que a elle viera a visitar-me. 

Então que pensamento foi esse? Diga, 
diga depressa. Eu ouço a ordem, mas obe- 
deço devagar. Não sei se Deus me fez assim, 
porque nem já me lembro, nem me quero 
lembrar como eu era d'antes, porém de ago- 
ra sei, que só muilo de meu vagar vou onde 
me chamam. E senão vejam qua longo exor- 
dio e que desazada historia para narrar a 
mais simples e mais vulgar de todas as ideias! 

Aquelle livro do célebre duque, que sou- 
be cumprir os seus deveres de cortesão sem 
abdicar a philosopbis, e as obrigações de 
philosopho sem deixar de ser homem da côr- 
te, obrigou-me a comparar no meu espirito 
o que foram as mulheres na Europa duran- 
te a maior parte do seculo passado, e o ques 
vieram à ser na nossa idade, n'este tempo 
incomparavel da electricidade e do vapor, da 
crinoline e do album, e de muitas outras 
invenções uteis. 

As mulheres no seculo passado foram 
tudo. Reinaram nos palacios dos reis por di- 
reito da formosura e do espirito, e a des- 
peito de tudo e de todos. Dominaram os mi- 
nistros de mais poderosa nomeada. Fizeram 
revoltas e sommandaram as tropas. Assen- 
taram nas academias mais célebres os seus 
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D. Pedro 5.º foi este anno aqui muito festeja- 
do pelossubditos portuguezes. O imperador 
mandou n'esse dia cumprimentar o ministro 
portuguez n'estã côrle pelo conde de Iguas- 
sú e convidal-o para jantar no palacio de 
S. Christovam. 5 

Os navios portuguezes surtos no porto, 
estiveram embandeirados durante o dia e á 
noute iluminadas a chancellaria do consu- 
lado e as residencias do ministro, dó con- 
sul geral e de muitos portuguezes., 

O snr. conde de Thomar deu: n'esse 
dia um grande baile official, Foi uma festa 
toda diplomatica, não lhe fattando sequer 
para isso Os convites em francez, o que 
não agradou aos patriotas, levando-os. a es- 
crever mofinas nos jornaes da córle. 

Distribuiram-se pera cima de quinhen-. 
tos convites, e no dia mesmo do baile, pe- 
diam-se ainda encarecidamente convites. A 
casa onde mora o conde, posto tenha uma ap- 
parencia nobre, faltam-lhe com tudo os com- 
modos necessarios para um baile d'aquella 
ordem. Foi porém improvisado um grande 
salão em parte da area do jardim ; e foi o que 
valeu. 

O baile esteve esplendido e vistoso pelo 

numero e variedade dos fardamentos. Entre 
mais de 300 convidados, havia apenas 39 ca- 
sacas pretas; ludo o mais eram fardas. O 
corpo diplomatico estrangeiro estava todo ; 
todos os consules, não faltando sequer o con- 
sul da Grecia com a sua farda verde debrua- 
da toda de galão branco, e calça amarella 
com tira encarnada. O ministerio eslava lo- 
do, à excepção do presidente do conselho ; 
contava-se grande numero de senadores, li- 
tulares, deputados, generaes, marinhas, jui- 
zes, officiaes maiores, jornalistas e negocian- 
tes. 
Por entre o baile distinguiam-se 8 gran- 
cruzos—a snr.º condessa de Thomar, seu 
marido, o ministro da Prussia, o almirante 
inglez, o visconde de Maranguape, o mar- 
quez de Olinda ,.o ministro dos estrangei- 
tos Cansação de Syninbu, e o ex-ministro do 
imperio Sergio de Macedo. O ministro da 
Austria appareceu todo coberto de condeco- 
rações, assim cema o ministro hespanhol. 
Aquelle trazia pendenig uma grande pasta 
de prata com hyeroglificos, que, averigua- 
da a cóusa por um entendido, era uma 
condecoração chineza. 

Entre os portuguezes que alli estiveram 
viam-se o visconde da Estrella todo cober- 
to de-brilhantes [o que deu occasião a que 
não tinha, lhe chamasse viscon- 

0;] visconde “do Carvalhi- 
do, visconde de Condeixa, fidalgo em san- 
gus e dinheiro, João José dos Reis, e mais 
alguns negogiantes abastados da praça. 

Não houve jogo de qualidade nenhu- 
ma, o que deu occasião a que muitos ca- 
valheiros, acabada a esplendida ceia servida 
á meia nonte, se relirassem bemdizendo a 
superior qualidade, e respeitavel antiguida- 
de dos vinhos do Porto e Madeira. A's tres 
horas da madrugada estava acabado o baile. 
A sociedade de beneficencia portugue- 
za, Amante da monarchia, festejou tambem 
solemnemente o dia anniversario do rei de 
Portugal. Houve espectaculo gratuito no thea- 
tro de 8. Pedro, e foi grande o enthusias- 
mo que alli se manifestou. Houve muitas 
poesias e vivas a S. M. o snr. D. Pedro 
5.º O theatro estava illuminado e ornado 
com gesto, e a concorrência chegou a pon- 
to de que não se obtinha um camarote 
por 2008000 reis. Tinha de smbir á scena 
or esta oceasião um drama novo do insi- 
dos dramaturgo Mendes Leal, porém não 
honve tempo, segundo me disseram, ere- 
presentou-se — O 29, ou Honra e Gloria — 
do snr. Josó Romano. 

A directoria d'esta sociedade por tão 
fausto motivo distribuiu no dia do festejo 
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508000 reis a cada um dos, socios neves< 
silados que linham sollicitado o auxilio da 
mesma sociedade. 

A sociedade Dezeis de Setembro dis- 
tribuiu tambem no mesmo dia oito esmolas 
de 508000 reis a cada um de seus socios, 
que precisando de relirar-se para o seu paiz 
natal por falta de saude, não tivesse meios 
para isso, 

- Por aqui se pode avaliar quanto é que- 
rido no Brazil o snr, D. Pedro 5.º O seu 
anniversario é aqui festejado como se fosse 
uma festa naciona): » 

Dous dias depois do baile do snr. conde 

de Thomar, houve o sumptuoso baile da 
abertura do Casine Fluminense. E' uma so- 
ciedade original. Fez um palacio, em frente 
ao Passeio Publico, que lhe custou quasi 
quinhentos contos de reis, Só o salão de 
honra ficou por tresentos e desoito | Parece 
exaggerado, porém não é, altendendo ao 
luxo e á riqueza de todo elle. E" um primor 
d'arte. Os melhores arlistas francezes e ila- 
lianos tomaram conta da pintura do salão, 
e fizeram obra acabada. 
Esta sociedade é feita sobre acções de 
quinhentos mil reis câda uma, porem estão 
hoje aos accionistas por um conto e quinhen- 
tos, em consequencia da enorme despeza nos 
preparativos do palacio e arranjos para o 
baile. Os camarins do imperador e da impe- 
ratriz são d'um luxo propriamente asiatico. 
Ha até excesso de riqueza. A louça tem toda 
o nome em relevo do Casino Fluminense: 
os reposteiros são todos de veludo bordados 
a ouro. Na sala grande contígua ao salão ba 
uma elegante taça de mermore, e um repu- 
xo d'agua para se conservarem frescos os 
bouqueis. 

Houve concorrencia, porém os toilettes 
ficavam muito para baixo da riqueza do edi- 
fieio. Foi um capricho tolo fazerem o que 
fizeram, porque o circulo que frequenta taes 
bailes é pequeno, e nem todos os pais estão 
dispostos a gastar dez ou doze contos de 
reis quatro vezes por anno, para levarem ag 
Casino suas familias. Ainda espero ver ves- 
tidos, singelos de seda, senão cassas e ba- 
rejes. 

E depois d'estes bailes, ou melhor an- 
tes, tem continuado as quebras d'um modo 
assustador. Depois da quebra do M. Mello e 
Souza, que, como disse em uma correspon- 
dencia passada, sobe a quasi cinco mil con- 
tos, veio a do Carruelte, negocianito- de fa- 
rinha. E" quasi de tres mil contos, segando 
afirmam, e apesar do sogro do fallecido ser 
um grande capitalista (Manool Maria Bergaro) 
os credores não estão salisfeitos. Afora es- 
tas leem havido muitas mais insignificantes 
comparativamente, e esperam-se ainda ou- 
tras. Ha por aqui muita casa fofa, ca lei 
sobre bancos, ultimamente apresentada pelo 
ministro da fazenda, e sanccionada pela co- 
rôa, veio ainda, trazer muitas outras difficul- 
dades ao commercio em geral. Felizmente 
a grande colheita: de café suavisa um pouco, 
e espera-se que não só o commercio, mas 
até a agricultura se rehabilitem. 

Vai dar-se principio na capital e pro- 
vincias do imperio, a muitos obras de 
vulto e de reconhecida utilidade publi- 
ca. As obras que se diz vão começar den- 
tro em breve, são o abastecimento d'agua 
na córte — a demolição do muro do. cas- 
tello, de que já. lbes fallei , obra gigantes- 
ca e reclamada por todas as rasões de con- 
venieneia. publica, — a navegação dos lagos 
da provincia das Alagôas — um novo .dique- 
na ilha das Cobras para vantagem do com- 
mercio e da marinha — e outras mais. 

Fundou-se aqui no Rio uma sociedade 
denominada — Agricultura fluminense — a 
qual mnito ha-de contribuir para o desen- 
volvimento e progresso agricola. O seu fun- 
do é de 81:0008000 réis, e para elle con- 


E IÍWJ 


todo o haver dos mais famosos millionarios. 
Collocaram-se no throno da sua incontesta- 
vel supremacia social e os engenhos mais 
legitimamente superiores disputaram entre si 
a honra de oceuparem nos degraus o mais 
infimo lugar. Fizeram e desfizeram tratados, 
organisaram dynastias, anniquilaram o po- 
der de outras e em um abrir e fechar de 
leque deram a paz ao mundo ou lançaram-o 
nos horrores da guerra. Nem o Vaticanoflhes 
resistiu. Mais. de um rescripto pontifício e 
de alcance valioso, foi devido é sollicitação 
directa ou indirecta do entidades notaveis do 
sexo feminino | 

E isto não foi só no seculo passado. 
Era herança antiga. Antes que a Maintenon 
casasse com Luiz XIV, antes que a du Barry 
atirasse ao ar os ministros como se fossem 
laranjas, antes que no Palais Royal gover- 
nasse madame de Paravôre e muitas outras, 
antes que Maria Antoinetle por imprudencia 
mais lamentavel que culposa, se deixasse 
morder da calumnia por causa do infausto 
colar do cardeal de Rohan, e começasse a 
existencia alegre e folgasã, que das docuras 
do Trianon s devia conduzir ao martyrio, 
antes que Carlota Corday assassinasse Marat, 
e que madame de Stael e madame Recamier 
se elevassem no conceito publico á altura que 
este seculo ainda pôde contemplar, já es fas- 
tos do poder feminino eram volumosos como 
as obras dos Monges de S. Mauro. 

Não falta quem conheça Calherina de Me- 
dieis, sem se lembrar cuja esposa fôra e 
que filho déra á França. Henrique IV ca- 
receu de ser quem era para não se eclipsar 
perante Margarida de Valois. ou Maria de 
Medicis, e assim mesmo o nome do adora- 
dor de Gabriella d'Estrées e de Mile d'En. 
tragues anda ligado a mil recordações im- 


oceupam paginas interessantissimas. Só Anna 
de Austria, a duqueza de Longueville, Ma- 
dame de Montmorency e as sobrinhas de 
Mazarino deram assumplos a grande quan- 
tidade de velumes. Em tempos mais remo- 
tos Ignez Sorel e Diana de Poitiers Liveram 
a França a seus pes. Joanna d'Arc salvou-a 
pelo esforço do seu braço. 

Henrique VIII sacrificou á formosura to- 
do, excepto a inconstancia do seu gosto. Isa- 
bel assombrou o mundo. Maria Stuart ex- 
piou cêm o proprio sangue o assassinato de 
Rizzio e ressurgiu do tumulo na possia e 
no drama. Maria Tudor e a rainha Anna não 
as esqueceu a historia. A mulher de Jorge 
Il foi o primeiro homem politico da sua 
epocha. E em torno de cada uma d'essos 
princezas moveram-se, como satellites, em 
linhas concentricas de influencia e de poder, 
as damas das primeiras familias de Inglater- 
ra, eujos nomes 0 limitado espaço d'este es- 
cripto não permille estampar aqui. 

Quem ignora a historia das córtes do 
norte da Europa, sabe todavia o que foram 
Christina de Suecia, a condeça de Koenigs- 
mark, e a célebre Calherina, imperatriz da 
Russia. Os annaes da Malia não rezam só de 
Lucrecia Borgis ou de Joanna de Napoles, e 
os fastos da monarchia bespanhola não são 
menos ferteis de provas em favor da pre- 
ponderancia feminina na peninsula. Pelo que 
respeita a Portugal não quero recordar D. 
Mecia Lopes de Haro, nem D. Leonor Telles, 
nem a rainha franceza, mulher de Affonso Vl e 
de Pedro II. Nós, os portuguezes, fomos galsn- 
teadores e cortezes quando cumpria sél-o, e ti- 
vemos fraquezas de homem, porque homens 
eramos e dos mais masculinos de que a historia 
teve de fazer menção. Quando a Europa depu- 
nha sos pés daformosura e das graças feminis: 


!portantes de predominio feminil. Na historia 


as cordas, os sceptros, e as riquezas, tal-. 


adormecer, fol inspiração de borboleta for-g filhados menos competentes, Dispuzeram de de Richelieu e na de Mazarino as mulheres vez mesmo que das celorosas paixõesda nos- 


COMMERCIO DO PORTO. 


»eM po Pranto n.º 239 DE 18 DE OUTUBR 


o.iguma consa se fizesse a bem dosséngeitad 


boi E 5 n ssivel para apa 4 itados, 
to EE ACO upetito rate REQUROS pondera jo A Nofianente E ue is MINISTERIO DO, REINO. te orphãos, que abandonados a Si mesmo», 
Foto ) a e E q Do aDunda Existé i em protecç 
ndóp. vir à Esto chegou-se q restabelecer 0 5 nm (A: Boletimida ingem de 8, M, = Ra A 
nais do ferica NE morte ba. 4 amach roxi da barra do nde na — Syndpse E Miner de Wleitorgã| e pie E ion a Em ffcados y 
a vapor para carregar e dese rregar Da eu- No pméricans indi 5 OK | inaiveis regrnssados em 1860 sowporado E ui e e q 
fedfas nos edificios, ene/ ver-Jatdone, procedente de Ballimore £D% com a de 1859 do districio de Porto Ale o poor me. 
a pontes, alicer- destino 8 Paraná. Salvou-se felizmente Agro. é O sda E 
E) - a - Ea! ) . DE e so es . a E É 
ces e outras obras do mesmo genero. tripuldção. , — Duas circulares dirigidas aos com-0 1. E e E 
b : asi E a - - a na=| E — A | tyorãos, esposa do snr. Jo ntonio de 
A E Este ad Ass da E O missarios dos estudos, reitores, dos Iyceus aartos Guimarões. Os'responsos de sepultu- 
navios nº alfandega, egan d à 


horas perto de mil volumes. » 
As commissões para o monumento a Ca- 
mões, não esfrisram ainda, e é natural 


nações visinhas. No Paraguay e Confedera- 
Argentina 


Pelo vapor «Apa» tivemos notícias das) 


nada oceorria de interesse. Em 


que suba a gra 
O que é tristee doloroso é saber 


imo grandioso fim. 
Chegou sabba 
morte do marquez de Monte- 


trar em novos arés a 'saude perdida. 


O marquez de Monte-Alegre era tm dos 
vultos politicos mais distinctos é nobres do 
imperio. Raras vezes um homem da tempe- 
ra do doutor José da Costa Carvalho, chega 
a ser marquez, senador dg imperio, conse- 
lheiro de estado, gran-cruz da nobre e im- 
perial ordem do Crezeiro, e da da Legião de 


Honra de França. ' 
O marquez de Monte-Al 


4819. Foi casado duas 'vezes, a pri 


nomeado regente. 


Foi muilas vezes ministro em varias pas- 


tes, e algumas presidente do conselho. 


O Brazil perdeu um dos seus melhores 
os seus 10 pri- 


politicos, ou pelo menos um di 
meiros estadistas. 4 


Hontem 24 por ser'o amniversario da 


nde quantia a subseripção. 

pelos 
jornaes de Portugal, o como vai vergonho- 
samente devagar a subscripção para o mes- 


do passado a noticia da 
tegre. O illus- 
tre finsdo morreu na província de S. Paulo, 
onde tinha ido com a esperança de encon- 


legre, era babia- 
no, nasteu à 7 de fevereiro de 1796; foi pa- 
ra Coimbra em 1812 e voltou formado em 
peira com 
a viuva do coronel Souza Quriroz, herdei- 
ra da principal fortuna da pr vincia de S. 
Paulo, -e a segunda com a actnal marqueza 
de Monte-Alegre. Desde a independencia tevé 
assento no parlamento, até que em 1834 foi 


Buenos Ayres o ultimo temporal que alli 
houve causou grandes estragos na capital. 
No Estado Oriental, segundo referem cartas 
particulares, os brasileiros continuavam a re- 
ceber insultos. a p- 

Des provincias do norte do imperio 
não temos noticias modernas não tendo ain- 
da-chegado d'alli o paquete que a todos os 
momentos se espera. 

Agora que está por inslsntes a fechar-se 
a mala, vou dizer-lhes alguma cousa ácerca 
do estado em que fica a praça do Rio. Os 
cambios sobra as praças da Europa, deram 
uma grande baixá desde que entrou 0 pa- 
quete «Guienne». Sobre Portugal fizeram-se 
hoje de manhã pequenos saques a 105 á vis- 
ta, e bontem a 108. Como a moeda em ouro 
e prata voi apparecendo na praça, é pro- 
vavel que em breve'fique ao par. O ouro 
nacional está hoje ao par. Os descontos nos 
bancos estão a y por cento e na praça de 
9e meio a 10 e meio por cento. As apolices 
de 6 por cento são hoje procuradas a 99 por 
cento e as provincises a 96. Nãs acções dos 
bancos tem bavido pouca animação. As pou- 
cas vendas das do banco do Brozil tem sido 
a 728000, e as do banco Rural de 308000 à 
828000 mil réis de premio. Os fretes para a 
Europa subiram consideravelmente ea falta 
de navios disponiveis de primeira classe tem 
sido sentida. Os navios estrangeiros que se 
encontram com mais obundancia dentro do 
porto, são portuguezes e americanos e al- 
guns dos primeiros estão carregando para va- 


morte do snr. D. Pedro 1 do Brazil e D- 
Pedro 1V de Portugal houve todas ss de- 
monstrações de sentimento, que écostume 
tributar é memoria do grande homem. A 
sociedade 24 de Setembro mandou celebrar 
solemnes exequias pelo seu aterno descan- 
co, as quaes liveram um numeroso concur- 
so tanto de brasileiros como de portugueze 
S. M. o imperador acaba agora mesmo 
de partir pela estrada: de ferro de D. Pedro 
Il para a sua fazenda em Santa Cruz, onde 
vai examinar diversos estabelecimentos reln- 
tivos á cultura eá creação de gados, & resol- 
ver so mesino tempo ácerca do local mais eon- 
veniente para assento de uma colonia, que 
alli tem de ser fundada pela casa impe 
rial. 

Escrevem de Campos que ha oito mezes| 
que alli não chove, tendo a grande seccs 
flagellado aquella terra. Por falta de chuva, 
a lavoura está completamente acabada, e os 
campos não leem pastos para o gado. Oxalá 
que alli não acontéça como na Babia. 

O actor João Caetano segue neste pa- 
quete para Portugal. Já em ama das corres- 
pondencias passadas dis sa 
a seu respeito; escusado é agora repelir o 
que então dissemos. Lá o verão. , 

Teve hontem lugar no theatro do Gym- 
nasio a inauguração de ums nova socie 
dramatica, E' a reunião de todos os pri- 
meiros actores do Rio de Janeiro. Tem em 


si a sociedade todos os elementos para se ministerio no anno de 1860 — 1861. 


tornar. a melhor. Estreou com o drama na- 
cional «Luxo e vaidade», do doutor Mace- 
do. O drama tem defeitos, mas agradou. 
A execução foi optima. Em seguida, leva- 
rá as composições nacionaes «Os ourives 
do Porto Alegre», «Os mineiros da desgra- 
ga», do Quintino Bocaiuva [redactor do «Dia- 
rio do Rio de Janeiro»), «Os Jezuitas» do 
doutor J. M. de Alencar [conselheiro de Es- 
tado, tem 30 annos] a «Epochs» do doutor 
Varejão, e varias oulras, Veremos o que sa- 
hirá. Talento é que aqui não falta, geito 
para o conduzir... isso agora é que nem por 


rios portos da Europa e America. 


cá a praça está sortida. O azeite é regular, 
e oblem os vendedores por pipa 3108000 
mil réis. Os'vinhos tem descido de preço por 
que as entradas tem sido abundantes e prin- 
cipalmente dos hespanhoes e francezes. Os 
compradores não dão mais de 2158000 por 
pipa pelo regular. O sal é 
entrado com d 
tidos para bastante tempo, comtudo espera- 
e à todo o momento algons esrregamentos. 
Este genero que chegou à dar aqui Ageno) 
oalqueire, está hoje a 500 réis, é tolvez bai- 
xe de este pr es a 


ge mem 


“Dos generos que Portugal exporta para 


ero que lem 


“ mais abondancia. Estamos sor- 


da cai 
los empregados 
tos do pagamento dos direitos de mercê e 
sello. ' 


dade MINISTERIO 'DOS NESOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 


do mez de setembro a varias classes. 
corporados na fazenda nacional perante o 


governador civil do Porto no dia 41 de de- 
zembro. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 


PARTE OFFICIAL. 
SYNOPSE; DA PARTE OFFICIAL DO Diario DE 
Lissoa n.º 238 pe 17. n& OUTUBRO. 
MINISTERIO DO ' REINO. 


Boletim da viagem de S. M. e A. 
—Poórtaria indeferindo a representação 
mara municipal de Lisb: a que 
a sua secretaria fossem isen- 


JUSTIÇA: 
Tabella da distribuição 'da despeza d'este 


MINISTERIO DA FAZENDA, 
Ordem do pagamento dos vencimentos 


— Annuncio para venda de fóros in- 


MINISTERIO. DA GUERRA. 
Ordem do exercito n.º 40. 


. INDUSTRIA. 


COMMERCIO E 


isso ha-que farte. 


<<: :<::sye 


Temos nolícias das províncias do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre e Santa Catha- 
rina até 19 e 20 do cerrente. No Rio Gran- 
de houve um conflito entre o povo e a 
tropa por causa das eleições, chegando a pon- 
to de haver algom sangue nas igrejas. As 


Balanço da sociedade do credito movel 
portuguez em 30 de setembro. 


ca a expropriação de parte de diversas pro- 
priedades, proposta pela empreza constructo- 
ra das linhas ferreas de leste é norte. 


E rtrçoyoyeo:tO. 


sa gente meridional houvesse colhido o 


exemplo. 


Mas esse tempo passou. E ainda bem 


que passou | As mulheres renunciaram a 


immenso poder. Já não goverhsm os reis, 
já não revoltam os povos, já não dominam os 
+ nem obrigaro 
a declarar a guerra, o a hisloria escreve pagi- 
nas e paginas, e chega a formar grossos volu- 
mes, sem encontrar nos acontecimentos con- 
temporaneos vestígios de influencia feminina, 
que mereça registrar-se para conhecimento 


ministros, já não fazema p 


da posteridade. 


E n'essa notavel mudança, n'essa anni- 
quilação do poder que a- cortezia amorosa 
dos nossos avoengos deu á mulher, o sexo 
feminino entrou em uma era de decadencia 
e de cativeiro, ficou desherdado do que por 
direito lhe pertencia, perdeu as prerogati- 
vas que o uso em harmonia com a natu- 
reza lhe haviacom razão altribuido, ou pelo 
contrario levantou-se do abatimento e da bu- 
milbação de uma existencia tormentosa e 
pouco respeitavel, para se conformar com as 
tendencias nalurães do seu proprio coração, e diligencias, e de um trabalho nunca in- 
e para brilhar entre. nós pelo resplendor, 


da virtude e da moralidade ? 


Essa é a questão importante para ellase 
para nós, Para ellas, pois que a convicção 
da sua elevada .posição actual deslerrará de, 
seu animo qualquer sombra de saudade con- 
sagrada ás aventuras de Versailles, de Fon-| 
tainebleau, ou mesmo do nosso conventode 
Odivellas. Para nós, porque d'esse conven- 
cimento nos hade nascer a psz e o conten-, 
tamento domestico, a nossa honra, e o de- 
senvolvimento phisico e moral dos nossos 


filhos. 


A mulher, renunciando a uma suprema- 
cia anormal ganha á custa da propria re- 
putação, e adquirida a troco do mais com- 
pleto esquecimento de todos 95 deveres, 


— Decreto declarando d'utilidade publi-fde o morder, como mordeo, ainda por ei- 


naciondes de Evora, Coimbra, Lisboa e Por-| 

to,.e aos de 2.º classe, chamando-lhes a al-| 

tenção sobre a portaria de 43 de outubro 

ultimo, e explicações relativas és disposições 

da mesma portaria. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA: | 

Continuação da tabela da distribuição 
da despeza d'este ministerio no anno de 
1860 —1861. 

— Annuncio para venda de fóros in- 
corporados na fazenda nacional no dia 12! 
de dezembro perante o governador civil do| 
Porto. y 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA | 

E ULTRAMAR. 

Tebellas e instrucções para facilitar a 
execução do decreto de 20 de setembro ul- 
timo nos estabelecimentos em que.se faz) 
commercio de prata, ouro e pedras precio- 
sas, mandados organisar pelo inspeclor ge- 
ral de pezos e medidas Joaquim Henriques 
Fradesso da Silveira. 


E 


OTICIARIO. 


Bigressão de El-Mei. — Pela nos- 
sa correspondeúcia da capital tem as leito- 
res tido conhecimento circumstanciado da 
digressão de S: M' El-Rei; hoje porém não 
recebemos carta de Lisboa e por isso quasi 
nada podemos dizer que adiante ão que já 
informamos, O «Disrio de Lisboa» de quia- 
ta feira hoje: recebido não dá senão as 
notícias do dia 16, que hontem demos e do! 
dis 47 apenas noticia que S. M. El-Rei e 
S. Avo snr? infante D. João chegaram n'es-| 


tos da tarde com perfeita sauda, tendo 
sas, e às 9 e um quarto de Monte Mór. 

Incendio. — Está mais que provado, 
que a quadra é incendiaria! 

Os incendios snccedem-se com uma fre- 
quencia aterradora | 

Esta noute foi reduzido a cinzas, por 
um incendio,o corpo centrada casa da estação 
da-mals-posta, em Grijó. Nao houve desgraças. 
Diz-se que'o incendio foi causado por alguma 
ponta de cigarro que cahira no palbeiro. 

Manifestou-se ás 3 horas da madrugada. 

Osnr. Araujo, negociante alli estabe- 
Ircido, e que foi o empreiteiro da obra d'a- 
quella casa, acudiu ao incendio, e foi dos 
que mais concorreram para se salvarem os 
dous “corpos lateraes do edificio, mandando 
cortar o travejamento do telhado; conse- 
guindo-se assim reduzir o incendio ao cor- 
po central. 

O prejuizo no edificio, e 100 alqueires 

ue o fogo consumiu, calcula-se 
em mais de 1 conto de reis. A cevada, 
fava, arreius, ete,, que estavam n'um dos 
corpos lateraes do edificio, não soffreram 
avaria. As cavalgaduras tambem não liveram 
perigo. 

Aluda. — Continua, nas suas habi- 
tuaes visitas pelas lojas da rua das Flores, 
o doudo da freguezia do Olival. Hontem an- 
dava elle armado com uma botija quebrada ! 

O pai, segundo se diz gssignou termo 
de responsabilidade, pelos prejuisos que o 
filho possa causar. Porém como se tornará 
efectiva esta responsabilidade, para o caso 
de alguma cabeça quebrada, ou qualquer 
ontro ferimento ? Quem consente que os dou- 
dos andem à solta, não mostra ter muito 
mais juizo do que elles! 

E' brávo. — Antonio Pinto, engeila- 
do, foi preso por ter roubado um pouco de 
arroz a um individno da Ribeira. Vendo que 
o prendiam por tão pouco, irou-se por tal 
modo contra o roubado, que não contente 


ma o apedrejow! Vê-se por isto que é bravo 
e carece ser smansado. 

A polícia faz o seu dever prendendo os 
gatunos, porém quizeramos tambem que al- 


voltou ao exercicio nobilissimo das obriga- 
cõ«s naluraes de esposa e de mai. Neste 
suave e deleitoso caminho encontrou tudo 
quanto póde. desejar a ambição mais diffi- 
cil de satisfazer. Em vez do despreso que 
andava encuberto no proprio: galanteio, e 
que não se oecultava- nos labios do povo 
vu nas memorias contemporaneas, obleve o 
respeito: geral que a acompanha em: toda a 
vida até ao tumulo. Em casa, em logar da 
indiferença conjugal, fez nascer e elevar-se 
o amor alfectuosissimo , e as mais dalica- 
das atenções do esposo, e recebeu, em recom - 
prusa dos aflagas e disvellos maternaes, o mais 
puro affecto filial, que na condição antiga 
quasi procurava ocenltar-se, envergonhado 
das levezas maternas, que, não podia cor- 
rigir. 

E que obrigações não deve a sociedade 
& mulher tal qual a educação muderna a vai 
fazendo ? O brio e pundonor da geração retual 
vive pocella; a mocidade, que assoma-á 
porta da existencia, são alumnos seus, fru- 
etos preciosos de annos e annos de cuidados 


tão 


terrompido, antes 3 cada passo fortalecido com 
exemplos de todasas virtudes. Nem duvidem 
de qua; a mulher se considere hoje mais feliz 
do que nos seculos precedentes, O seu pro- 
prio proceder o diz. Ha maior liberdade ago- 
ra, € o numero dos casos, escandalosos é 
cada vez mais diminuto. 

- Perguntem ás mulheres de hoje, ásque 
já foram educadas na doutrina, que de crea-| 
toras destinadas so jugo das paixões as con- 
verleu em appropriadissimos instrumentos ds 
civilisação, perguntem-lhes se querem sacrifi- 
car o socego domeslico, a sua reputação, a hon- 
sa dos maridos, 8 o futuro dos filhos á gloria de 
teçem a seus pésum soberano, um ministro, um 
general, um duque, ou um millionaria:? A res- 


x0es violentas, e nem sempre nobres, logo 


dição actual da mulher, e quanto a elova- 
da intelligencia do sexo feminino reconhe- 
ceu e apreciou a sublimidade e grandeza em 
que a civilisação as soube colloear. 

A vida desordenada e tempestuosa, que 
as mulheres viviam, agora victimas de pai- 


atormentadas do demonio da ambição e do 
desejo insaciavel de dominar, teria seus pra- 
veres. Tinha-os por certo, Mas assim como 
nas roseiras, por eada flôr que está convidan- 
do o olfato-e excitando o desejo de colhel-a, 
ha centenares de espinhos que ás vezes tor- 
nom amargo esse goso, assim tambem por 
cada dia que os amores, o prazer, e a for- 
tuna marcaram cum pedra branca, surgiram 
muitos de negros pesares. de lutas terríveis, 
do graves perigos, de triste humilhação, ds | 
pungente remorso, seim fallar nos annos da 
ultima idade que foram sempre agorentados | 
pela saudade, e pelo sentimento do geral 
abandono. 
Eu conheci ha: muitos annos em terra) 
afastada do povoa:lo, uma mui notavel senho- 
ra que nos seus tempos dourados fôra o en 
lêvode quantos'a viam, a paixão de quan- 
tos se lhe aproximavam, e o lonco enthu- 
siasmo de mil adoradores. Eu não fui teste- 
munha dos seus triumphos. Nasci tarde pára 
isso. Porém aflirmava-o a chronica: contem 
poranea, ainda não escripta , mas disereta- 
mente marmurada nos cantos das salas pelos 
homens e senhoras dv tempo, em que ella| 
recebera o preito geraldo adoração peren-| 
ne, á qual não pudéra ou não suubera ser 
indiferente. | 
A taça dos prazeres, como lhe chamam 
os poetas, esteve-lhe sempre aos labios du- 
rante vinte annos bem contados. Ninguem a 
libou mais é vontade. Esgolou-a até ás fezes. 
No fim veio o que devia vir. A decadencia 


se dia a Estremoz às horas é 45 minu- 


sabido ás 5 horas da manhã das Vendas No- 


ra devem ter logar hoje ás Ave-Marias na 
igreja da SS. Trindade. 

Outro. — Falleceu esta manhã a exe.) 
snr.? D. Delfina Marques de Carvalho Dias 
Guimarães, esposa do sar. João Ferreira 
Dias Guimarães, commerciante desta praça. 

Os respansos de sepultura devem Ler 
logar ámanha ás Ave-Marias na igreja dos 
Terceiros do Carmo. 

Tambem folléceu hoje o sor. José Au- 
gusto Lopes da Silya, impressor da typogra- 
phia da Revista. 

Eassageiros. — O vapor «Ltsitania» 


lentrado boje; pelas 9 horas e 40 minutos da 


manhã, vindo “de Lisboa, conduziu a seu 
bordo 109 passageiros, e entre elles os se- 


|guintes:: 


Francisco José d'Oliveira, Justipo Hen- 
riques Cortes Crespim, Albino PF. Guimarães 
Correa, Joaquim José Alves, José Alves Gue- 
des Vaz, Dorothea Brugruit, Alexandre A. 
Souza Coutinho, Antonio José Monteiro Gui- 
nisrães, sua filha e cunhada. 

Concelho de Vallongo. — Consta- 
nos, por via fidedigna, que lendo-se a ca- 
mara municipal de-Vallongo prestado a «ar 
ma gratifisação condigna para am admi- 
nistrador n'áquelle concelho, resolyera 0 go- 
verno annuir á representação da dita camara, 
para que fosse desannexado do de Gondo- 
mar, voltando á sua anterior condição admi- 
nistraliva. a é É 

Concerto. — Qs nossos conterraneos, 
Dn snr. Augusto Marques, e Antonio Morei- 
ra, deram na noite de 150 seu, primeiro 
concerto, no Lhgatro academico , em Coim- 
bra, onde: o seu incontestavel merito foi de- 
vidamente avaliado, e festejado com  mui- 
tos applausos , chamadas, corõas, e versos. 

Temos. verdadeira satisfação de vêr as- 
sim reconhecido o talento: estes dous ar- 
tistas portuenses, que aqui por mais d'ima 
vez fôra victoriado. 

O snr. Marques como, violinista, e o 
snr. Moreira como pianista, tem jus no 
louvor de todos os que apreciam'e avaliam 
a arte, no que ella vale quando uma par- 
feita e mimoza execução a realçam.. . 

Assassimato. — Segundo constava ao 
«Viriato», junto és vendas da Travanca, fre- 
guezia de Bodiosa, do concelho de. Vizeu, 
um recruta, assassinou com uma navalha no! 
coração, um cabo de policia que o acom-, 
ipanhava para O. apresentar na administração | 
do concelho. O infeliz cabo de policia mor-, 
reu instantaneamente. 
Ouire. —- Na freguezia de Bucos, 
'no. concelho de Cabeceiras de Basto, indo 
Domingos Portella, escrivão: do juiz elei- 
to, prender Manoel Ferreira, por aleunho 
o Bogalhão, foi por esle assassinado com 
um tivo qu p 
* Suicidi 
se em Coimbra, envenenando-se com arse- 
nico, o snr. Jacinto Soares dos Reis, d'a- 
quella cidade, que avançado em annos e fla- 
gelado por padecimentos physicos, quiz assim 
terminal-os. 

Nas agonias produzidas pelo veneno arre- 
pendeu-se do seu fatal desvario, mas era já 
lorde. 

Arrematação de fóros. — No dia 
2 de dezembro perante o sur. governador 
civil do Porto teem de ser atrematados fóros 
incorporados na fazenda nacional, perten- 
centes ao concelho de Felgueiras avaliados| 
em 3768365 reis. 

'Wabellas. — O enr. Fradesso da Sil- 
veira, inspector geral dos pezos e medidas| 
mandou organisar algumas tabellas e ins- 
trucções para facilitar a execução do decreto 
de 20 de setembro ultimo “nos estabeleci- 
mentos em que se faz commercio de prata 
ouro e pedras preciosas, que o «Diario de 
Lisboa» publicou no seu n.º 239 de 18 do 
corrente. 

Fallecimentos. —Falleceu no dia 29 
d'agosto ultimo na cidade de Gualeguay, na 
Confederação Argentina o subdito portuguez 


| 


No dia 15 
Mahe, dependengia 
dito portuguez An! 
leuja familia reside, 


José Maria Rods 
sado, natural dj 


w idade 65 snnos, ca= 


la de Conde. 
mo lnez falleceu em 
lha Maurícia o sub- 
tonto. ningos Estevão, 
.em fosvo Verde. 


Mãais um portuguez distineto. 
— (Do «Viriato» :) Abaixo transcrevemos um 
trecho do períodico inglez «Morning-Post» 
no qual se avalia o destincto merecii 
artistico de um portuguez. 

O illme snr. Eduardo Lobo de Moura,” 
natural de Villa Nova de Fozeda, filho do 
celebre orador das cortes em 1820, José Joa- 
quim Ferreira de Moura e da exc.Vº snr.f 
D. Maria Perpetua Lobo de Moura e irmão do 
ill.mO exc.mº snr. Visconde de Moura actual 
ministro plenipotenciario de S. M. o snr. 
D. Pedro V. na torte de 8) Petresbugo, des- 
viando-se da diplomacia a que se dedicára 
ao princio para se entregar fodo & sua pro- 
pensão natural, dá muits honra & sua pa- 
“iria e nação pola perfeição, a que tem levado o 
seu talento, como retralista em miniatur: 
pelo que tem merecido ser honrado por 
tos principes da Europa que'o tem chamado 
(á sua corte para os retraclar. . ; 

“Parabens no distineto portuguez. | 
Morning Post (Correio da manha) 24 de maio! 
de 1860. pádo id 

“ « O sor. E Moura é inquestionavelmente 
tm dos mais díslinetos 'retratistas de minia- 
tura. Os retratos da princesa! Leiningen 
(839) da princeza Alice (844) da princeza Bia-” 
triz (849) é do nobrê Gerardo Wellesley, to-. 
dos mandados pintar por ordem de SM 
dão ao aulhor um credito superior a toda a 
expressão. Estas obras d'úria completa per= 
feição, apresentando um vivo ardore força 
de colorido na” carnação, são pintadas com 
delicadeza exquizita e distineção' das suas! 
mais infimas miudezas. À miniatura da prin-" 
ceza d'Alice sobre tudo se faz motavel pela, 
pericia do toque e puresa de maneiras, Sen=" 
do a fidelidade de semelhança logo reco-” 
nhecida no primeiro emprego d'olhos. 

Naufragios.—Por notícias de Rinkjobing' 
na Dinamarca, de 6 do corrente, consta que” 
'entre Seegasrr, Saarstrard e Lemvig návfra-” 
garam 410 navios por causa de um grande” 
temporal que alli houve. Entre estes navios 
conta-se um vapor que lendo idh fundear 
durante o temporal'ao sul do canal Agger, 
perto de Langor e Ron, foi pouco depoisa 
pique. Todos os passageiros, que se dizeram 
uns 100, morreram afogados. Ainda deterrase 
clisgaram a mandar soceorros, porém forim-" 
possivel salvar pessoa alguma. A” praia Já 
tinham rollado alguns cadaveres. * u 

Um ducllista por Indote. =or-' 
reu ha pouca em Trujillo [Honduras] O co-" 
ronel Henrique, conpatheiro de Walker" 

“Era am homem singularissinio 'por sei 
cateter rixoso! e infoleranto. Nenhata ho=' 
men, talvez, tevé como elle lantos e tão pe- 
rigosos ferimentos. mod ang de Eça 
Em' todas as batalhas e duellos ficou 
sempre ferido mais ou menos gravemente. ' 
Começou a sua carreira militar nas fileiras 
do exercito anglo-americano, no Mexico, on- 
de, por seu arroju 6 continuos ferimentos, foi 
desde soldado razo alé coronel 


seque 


0 do . To 
no forte. Concluida a gu m Wal-' 
ker para Nicaragua onde fez prodigios de va-' 
lor, ficando ferido sempre em todos os encon- 
tros «e combates. E como seisto não bastasse, 
nós momentos de descanço, procurava qual- 
quer pretexto para bater-se em duello com 
os seus companheiros, sendo sempre ferido. 
No último duello que teve em Nicaragua, 
recebeu um ferimento que o deixou côxo pa- 
ra toda a sha vida. 

Quando Walli foi expulso com Walker, 
teve úria rixa com um companheiro, á qual 
se seguin um duéllo, em que resebeu a cor- 
respondente ferida. Dous mezes depois leve” 
outro duello que o deixou'ás portas da morte. 

E, por ultimo, como tudo n'este mundo 
tem um fim, o coronel Henry encontrou o 
seu em Trujillo, morrendo ás mãos de om 
dos seus proprios companheiros, com quem 
teve um conflieto. 7 

Os periodicos. — De um livro in- 
ititulado «Un amour du midi», publicado em 
Paris, no idioma de Lafontaine, por Petano | 
Muzariegos, e do qual se esgotaram já duas 
edições, ttaduzimbs om capitalo, que tem 
[por titulo a epigraphe que posemos a esta 


[Le 


tuma começar. As enfermidades appareceram 
logo a deévórar sofregamente o resto da lou- 
cania e da graça, que ainda lhe davam bri- 
lho. Os adoradores entraram de raresr; as 
paixões extinguiram-se; o enthusiasmo apa 
gou-se; a carinhosa benevolência tão dispo- 
tada outrora entre os que cercavam esta 
senhora, nem já achava quem a quizesse ac- 
eeitar ! 


por ordem dos medicos, e foi para a capi- 
tal. Acudiram a procural-a numerosas pes- 
soas do seu conhecimento, porem como que,| 
escolhiam a hora em que salisfizessem o ri- 
gor da etiqueta com um simples bilhete. | 
As mãis visilavam-a sem as filhas. Os con-| 
vites para baile eram raros. A sociedade dos 


jantares, a que assistiu, era escolhida en- 


tre as senhoras do seu tempo e dos seus ha 
bitos. Algumas familias fogiram ignorar que 
estava em Lisboa! 

Ao cabo de tantas humilhações, voltou 
para a provincia. Alli a foi encontrar mais) 
tarde cm completa solidão e com saudade in- 
consolavel da bya companhia. Ali lhe ouvi 
as confidencias que a minha antiga amizade 
justificava, e muitas vezes me disse: Meu 
bom amigo, se ew recomeçasse q minha vi- 
da, havia de ser uma mulher exemplar. Pi 
gam-se-muito caro os erros da macidade. Veja 
que mew filho não me vem ver ha doze annos 
Minha filha em Lisboa raras vezes trazia as| 
munhas netas a visilar-me e munca as dei-| 
zou passar um dia comigo. E acabava cho- 
rando | Pobre senhora! 

Vi depois, bastantes annos depois, a fi- 
lha em sua propria casa rodeada de duas 
filbas já cazadas, dos dois genros, de um 
netinho, querida e affectuosamente estim a- 
da de seu marido, idolatrada de dois filhos 


posta mostrará quanto é mais, nobre: a eon= 


da formosura precedeu a idade em que cos- 


que alli tambem lhe faziam companhia, procu- 
rada com affiaco pela melhor sociedade, no- 


á - e 
Deixou o campo para onde se relirára 


[tada como exemplo de mãis de familia, geral- 
mente respeitada, e passando o resto dos seus 
dias 4 sombra dos louros colhidos a amar 
os seus e a tornal-os venturosos e melhores. 

— Parece-me, — disse-lhe eu ao apro- 
ximar-me della na occasião do chá-—que é mui- 
to feliz, minha senhora. dit 

— Pois não vê toda esta gente que ma 
erca ? A maior parte das pessoas lem a fe= 
licidade em casa e uão a vê! 


A recordação d'estes dois quadros lão 
differentes revelou-me maior casino philo=" 
sophico e moral do que trinta volumes de 
authores de grande nota. E d'estes esemplos 
não ha um; ba mil. ! 

Ora ahi está em que eu andei cogitan- 
do por langas horas na triste solidão a que 
me condemnou a doença, e ahi está tambem 
como a sós comigo resolvi esta importante 
questão, que talvez ainda o ficará sendo para 
muitose muitas, porém que de certo o não é já 
parao grande numero de senhorás exemplares 
e dignissimas, cujo virtunso proceder me ser- 
viude guia n'está comparação entre o estado 
antigo e a situação actual da mulher. 

A mulher deixou o sceptro ephambro de 
uma” gloria louca, para pôr sobre 'a cabeça 
a coroa immareessivel da virtade, e para rei- 
ar nos coraçõesscom um poder que nem 
auzeneia da formosura nem a idude mais 
avançada podem limitar. Abençoada a meiga 
companheira do homem que souba compre- 
hender o fim da-creação, e cooperar com 
Deus na obra de aperfeiçoamento da hu- 
manidade ! 


NABUCODONOSOR SENIOR. 


e : 


O COMMERCIO DO PORTO. 


noticia, e que lerão com gosto, 
os que teem em alguma consideração a im- 
portante missão: da imprensa: - ç 
Ve Sou enthusiasta e admirador d'essas 
immortses folhas de papel, que chamamos 
periódicos. - A] 7 
*- Creio que o jornalismo é o 'sacerdocio 
por excellencia, o noviciado do poder, o 
torneio de todas as intelligenci nais 
“ini Ltibaga mais (dugósia, o fe6i Cd 


ontpião publica, e o quos ego da epocha. 


 periodicos, esses obreiros infatigaveis 
esses baluartes podarosos e invenci- 


veis mancipação humana, são as senti- 
nellas sempre vigilantes da: liberdade das 
nações. PRA, É é 


São ós períodicos os mensageiros da 
civiliss ão, us raios do sol da intelligencia, 
os soldados das ideias, os evangelistas da 
razão, os apostolos do pensamento, os mis- 
sionarios da nova ce igião do (direito. 

” São a chronica multiple de tod 


SER 


screve dia por dia, | 


critica é as bellas-artes, a historia do mundo 
ea historia do bomem. 


E 7 EO E ! 
o verdadeiro comercio livre das ideias, 


osto que 
Ali o 406 
ligencia, e ao. hi E 
sua opel No escrevem infaligaveis 0 ca- 
Lhecismo ida emancipação, dos povos. 
- Us periodicos, orgãos do espirito publi- | 


co, cuja voz immortal nunca se apa) 


verão tanto como o: mundo, porque o mun- 
je em diante não poderá existir sem 


AR MEDA Pa 


cabanas dos; palacios, é voando nas azas da|do revelou.. 


publicidade atrave; 
“+ Nunca instituição: bumana foi mais util) pi 
ao mund 


em quanto que, s periodicds, formigando por 


te, nas ruas, no café, no wagon, sempre e 
TOR 


em todas às partes. | DE á assegura-se que dissera: — No dia em que ção, que ensinou aos aceusadores a bal- 
“» Inerivel poder ! Os mesmos que detes- tal estastrophe acontecer deixarei de existir.» | buciar “o: nome, d'unidade, e que nunca Erro 
a E i ão assif «Gazela lau» diz que o ar=|mentiu a alma viva, assito O livessem feito 


elles: os perguiçosos da civilisação, os ul-|s 
tramontanos e Os mesmos absolutistas, que jd 
fingem erêr nos erros que prégam, publi- 
com é redigem periodicos, 
morrer sós na bbscuridade em que vivem.|f 
Os periodicos aboliram os carceres da 
ignotência, unde morriam  amontoados “os 
povas por não saberem lêr nem escrever, 
e divalgaram os segredos da sciencia, acu- 
mulando e repartindo, por assim dizer, os 
aphorismos do saber. 

Sou. 
mortaes folhas de papel que chamamos pe- 
riodicos ; depressa larau quatorze -annos que 
leio dinda, quéutos eriodicos, ençun- 
tro, é que é igual a minha paixão para com 
elles: começo por olbal-os com carinho, 
saudo-os depois com uma manifestação de 
sincero e espontaneo regosijo, e por ultimo 
lejo-os. ! : 

Nomais pequeno, no menos cuidado- 
samente redigido dus períodicos, ha sempre 
alguma cousa que'se assemelha a uma ideia 
nova; ba sempre wma faisca de genio, ba 
sempre alguma couss que aprender. » 


ri 


completa reconeil 
etor Mmi 


ga, vi-|que recebera convite para. assistir: 
vista de Varsovia. 

As notícias de Roma dizem que áquel- 
s da razão seriam |la cidade chegára um correio, portador do 
elhando 


mensagens ao imperador. 


gi E 6 


A demissão de Crispi, 


talia convidar Garibaldi é concordia. 


etirou: 


á 


moi! te de Veneza por meio 
ra, tem poucas ou nenhumas pro 


Hrtrqre-atiarto,; irm õ 
er nomeado general em che! 
ustriaco na alia. 


am a'um amnisticio de cinco dias. 


enhida do que a principio se figurava. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


Apesar disto, à ausencia do nuncio de 
Sua Santidade, nas acluaes circurostancias, 
pode talvez interprelar-se como uma rerirada 
politica, e n'este caso não pode desconhecer- 
sea sua -Mmportanela. 
Em Napoles tudo se encaminha para à 
lação entre Garibaldi e Vi- 
ke 


da prodictadura 
da Sicília, que um despacho de Napoles an- 
nuncia, é mais uma prova de que o accordo, 
se restabelece. 
O parlamento sardo nomeou uma com- 
missão para em nume do parlamento e da 


O rei, Victor Manoel devia entrar em 
Napoles no dia 17,.e é de crêr que O seu 
encontro com Garibaldi destruirá quaesquer 
as |obstaculos que ainda prejudiquem a reton-| 
 |ciliação completa d'esle com o governo de| 
1 historia, a sciencia, a | Turin. | 

Diz-se que as potencias, excepto a In- 
elles se encontra |glaterra, fizeram saber o Piemonte que não 
reconheciam o bloqueio de Gaeta, e dado 
recolher a historia do pen-listo | praça póde contar com recursos para 
per os obstaculos da intel-| prolongar a deffeza, para a qualo rei Fran- 
nrar a humanidade com a cisco Il, preparava todos os meios. ) 
Depois da resposta do conde de Cavour, 
o embaixador do tei de Nupoles em Turin, 
-se d'aquella capital, e assegurava-se 
entre- 


de com- 
babilida-| 
o povo nãp: pódefulhear os li-jdes, por em quanto. O correspondente, em 
vros que vivem encerrados nes bibliothecas, TREO 
o 


a da, «lndependencia Belga» (diz ácerca 
as! 


e 24 Às negociações inteiailas pela In- 
todas as. partes, estão 40 alcance de todas|glaterra em Vienna, paça a venda de Vene- 
as mãos, ilroduzem-se debaixo de todas|z3, não promettem exito. O imperador con- 
as portas, e eticontram-se na mezá de noi=|sideraa perda desta provincia italiana como 
uma deshonra para a casa de Hapsbourg, é 


- Em Capua, segundo diz um jornal de 
com 0 íbedo dé Turin, os dois exercitos inuuigos concorda- 


A perda dos garibaldinos, no Voltari- 
no, passou de 4,500 homens, segundo diz 
a «Patre». 

-1/0-mesmo jornal diz que o: exercito real 
napolitano, continuava a receber numerosos 
i reforços, e se estabelecera solidamente em 
enthusiasta admirador d'essas im- Fondr, junto da fronteira romana. 

Vê-se portanto que a lucta será mais 


NAPULES 12. — Em consequencia de 
uma entrevista com Garibaldi, o prodictador 
da Sicilia Crispi pediu a demissão. 

PARIZ 13. —U rei Victor Manoel fará 
no dia 17 a sua entrada solemne em Napo- 
les. Logo que dê as imaís importantes or- 
dens administrativos irá comandar as ope-| 
rações no Vulturno. Chegam continuamente 
uavios estrangeiros a Gaeta. Dizia-se que os 


em Pariz, se emsentara d'squella capital, movo facções ; darvos-hei as razões da minha 
com licença, tendo apresentado as suas ho- 


recusa. 

Recuso, porque me não sinto culpado 
nem causa de perigo para o paiz, nem ma- 
ehinador de projectos que possam ser-lhe 
funestos, e parecer-nie-hia ler-me por tal 
cedendo; porque, italiano em terra italiana 
reconquistada á livre vida, julgo dever re- 
presehilar e sustentar na minha pessua o di- 
reito que todo o italiano tem de viver na 
sua propria patria quando lhes não átaca as 
leis, e o dever de não ceder a uím ostracis- 
mo immerecido; porque depois de ter con- 
tribuido para educar, tanto quantocabia em 
mito, o povo de Itsha para O sacrificio, parece- 
me que é tempo de educar pelo exemplo para a 
consciencia da diguidade bumana muitas vezes 
violada e para a maxima esquecida por aquel- 
les que se intitulam prégadores de concor- 
dia e moderação; porque não se firma a 
propria liberdade sem respeitar a d'outrem; 
porque me pareceria, exilando-me volanta- 
riamente, insultar o meu paiz, que não pode, 
sem se deshonrar aos olhos da Europa, tor- 
nar-se culpado de tyrannia, ao rei que não 
pode “receiar um individuo sem se reconhe- 
cer fraco e mal seguro no affecio de seus 
subditos, aos homens do vosso partido que 
não podem arritar-se com a presença d'um 
homem declarado por elles a todo o ins- 
tante só e abandonado por todo v paiz, sem 
se desmentirem; porque o desejo vem, não, 
como julgaes, do paiz que pensa, que tra- 
balba, e combate sob as bandeiras de Ga- 
ribaldi, mas do ministerio turinez, para com 
o qual não lenho divida alguma, e que jul- 
go funesto á unidade-da patria; was dos in- 
trigantos e gazeteirus sem conscichcio, sem 
honra e sem moralidade nacional, ser eul- 
to, a não ser para O poder existente seja 
qual fôr, e que, por conseguinte, despreso; 
mas do vulgar dos credufos ociusos que ju- 
râm sem ais exanio, pelá polávra do 
Poderoso, e que, por conseguinte, lamento; 
finalmente porque chegando, tive uma de- 
claração, que ainda não foi revogada, do 
dictador deste paiz, de-que estava livre na 
terra dos livres. 

O maior dos sacrifícios que podia fazer 


respeito aos ministros ou monarchas, mas 
à muioria illudida, e não é dizer pouco do 
povo italiano, a monarchia, prompto a co- 
operar com ella, com tanto que fundasse à 
unidade, e que se alguw dia sabisse livre 
pela minha consciencia para retomar a nossa 
antiga bandeira, annuncial-o-his com lealdade 
logo e publicamente aos meus amigos e ini- 
migos. Não posso, portanto, fazer uvutra coi- 
sa espontaneamente. 

Se os homens leaes, como o sois, cre- 
em na minha palavra, é do seu dever es- 
furçarem-se para convencer, Uão a Bim, Mas 
os meus adversários de que a via da tintos 
lerancia qué elles segucu é o unico, fer- 
mento, d'auarchia que hoje existe. 


trinta -annos combate, como póde pela na- 


perador, hia elles, a ingratidão dos homens não é ums] 
fe do exercito 


razão para que deva inclinar-me voluntaria- 
mente à sua injusuça e à sanccional-a. 
Nopoles 6 de outubro. 

Joseph Muazati: 


O O o 


Se não; acreditam num homem que ha tá 


GM. 908-Terra Nova.—Brigue jing- Peeless, 
146 ton., cap. Mearns, a H. R. Teoge & C., 3154 
quintaes' inglezes de bacalhau. 


COMPLETA DESCARGA. 

ouruBro, 19 
BARCELLONA.= Patacho Tonito, cap. Llorea. 
AMSTERDAM. —Galeola Ny verheid, cap. Kunpre. 


NEW-CASTLE.—Brigue James Chadyick, cap. 
Strachan. 


TERMOS DE CARGA, 
outuBno, 19 


FIGUEIRA.—liate Bom Jesus de Fão, 76 ton., 
mestre Sousa. 

IDEM —lliate Antunes 1.º, 59 ton., mestre 
silva. 
SETUBAL. —Hiate Plorda Maia, 51 lon., mestre 
Xavier, 

IDEM. —Hiate Sol Dourado, 65 lon., 


mestre 
Gamito e 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
ouruBro, 18, 


Assucar—3 caixas, 11 feixos, 11 barricas, 4 
canastros e 88 saccos. ds 
Café—7 saccos e 5 barricas. 
Ourucú—2 paneiros, 
Doce-—22 Kilogiammas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUASANDENTES. 


ourusno, 19 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
LITROS. 
Vinho maduro. 3243,60 
Dito verde... 5UBS,32 
Despachado para exportação. a 
Vinho... E 375,24 
MERCADOS NACIONAES. 
ronTO, 20 DE OUTUBRO. 
Parinha de milty 440 a 460 
Trigo da terra 800 a 820 
trigo serodio 880 a 900 
» barbella . 760 a 740 
» hamburgue 920 a 940 
»  d'America 940 a V6U 
Feijão branco . 5oU a 580 
» vermelho. 580 a 600 
440 a 480 
440 a 450 
ES 
440 a 460 
450 a 460 
Cevada. 980 a 400 
Batatas [arroba | 200 
azeite ......- 58050 a 5$100 
ii 
BRAZIL. 


PERNAMBUCO, 29 DE SETEMBRO DE 1860. 
Revista semanal. 


CAMBIOS. — Sobre Londres saccou-se a 25] 
4a. 25% e 26 d. por 1g000, sobre Paris de 370 
a“ 880 rs. por fr. e sobte Hamburgo a T45 Is. 
por Mt. B., elevando-se o valor dos saques a É 
50,000 -- 

ALGODÃO, —O superior vendeu-se a 78600, 


e 78700 o regular a 78400 por arroba, 
ASSULAR. — sem entradas e sem vendas. 


LOUR Us | seccos  sálgados venderam-se 
de 210 à 220 rs. por libra. 
Pl DUCE. — Vendeu-se a 28300 rs. por 
atão, 

BATATAS. — Venderam-se a 1g0UO rs. por ar- 


roba. 
GaFÉ. — Vendeu-se de; 68080 a 78000 por 


ba. o 
VINAGRE. — Vendeu-se a 1108 a 1208 rs. a 


y fa 
PyNHos. — O de Barcelona vendeu-se a 2558 
a pipa. 

vESCONTOS. — O rebalo de letras regulam de 
10 a 18 por cento ac anno, descontando a caixa 
filial cerca de 600 contos n'esta semana. 

(Ext. do Diario de Pernambuco.) 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 20 DE OUTUBRO. 
Às 1[ E MEIÁ HORAS DA MANHA. 


Receita d'alfandega de 1a 18 
de outubro. “o. 128:2658824 
Idem em 19... 5:3959240 


133:661 8064 


| 


DESPAGHOS DE EXPORTAÇÃO. 
ourusho, 19 

RIO DE JANEIRO. —Na barca Tamega, MJ: 
Goncalves Machado, 2 caixas com sementes, 1 
dita com impressos e 20 pacotes com corduvões; 
4. P. Pinheiro, 3 batris com peixe. 

IDEM.=Na barca Joved Ermelinda, d, D. Si- 
mões, 24 barris com salpicões, J. da Rocha Ri- 
beiro, 3 caixões com maças wu 1 satco confeno- 
es: J. 4; da Silva Telles, 7 caixões com maçãs; 
F. Peixoto de Castro, 3 caixões vom «martelos de 
ferro e 2 ditos cum lelhas de barro; 4. W. Tei- 


CORRESPONDENCIA - piemontezes estão prevenidos de que O blo- |xeira, 8 vol. diversos; . €. IH. Suares, caixão 
Hs queio de Gaela não será reconhecido pelas|com escovas e cordao d'algodão. 
Sur. redactor.) potencias. . — Na barca Felix, Moreira & Pinto, 1 


Acabo de lêr no n.º 235 do seu acredi- 
tado, jornal um commuuicado do sur. M. J. 
Pinto Saraiva, com o qual este snr. pertende 
responder a um srugo do «Parlamento.» 

Nada tenho como tal artigo do «Parla- 
mento», em que o snr. Saraiva parece vira 
tolhadas murtas carapuças para (elle: e por 
isso deixaria à redacção d'aquelle periodico 
a resposta á correspondencia do sur. Sarai- 
va, se não encontrasse n'elia o ultimo perio- 
do, que lançs sobre a administração d'este 
concelho a sccusação de prevaricadura, venal 
e corrupta. E 

E, pois, pur causa d'esta asserçãu que 
podem ser acreditadas porquem não conhe- 
ce O sur. Saraiva, u por quem desconhece 
as causas do despeito que q ferem, que eu 
aqui emprazo o sur. Soraiva a declarar, de- 
baixo de sua respunsabilidade, quaos são es- 
sas prevuricações, essas venaiidades, € essas 
corrupções do concelho de Mezao-Frio. Se 
o snr. Saraiva nao fizer esta declaração fran- 
ca é abertamente, de mudo que não sendo 
verdadeira, a espada da lei puus a calumnia ; 
hajsdo marcor-lhe bem fundo na fronte o 
Ierre] Fr fame e, vil cxuiiniador. 

dias Fade ii reduclor, em meu 
desaggravo «dará cesbimento; no sem acredi- 
tado, jornal a esta minha declaração , pelo 
que se confessará 


" De Y. etc; e 
O administrador do concelho, 
Miguel Pinto da Silva Cunha, 
230-frio 15 de outubro de 1860. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 15, de Pariss de 
13, do Havre de 11, e de Bruxellas de 12. 


Padre. 


MARSELHA 13. — Dizem 


poraria. 


mediatos soccorros de tropas [rancezas. 


de Napoles M. Pallavicino. 


uonale». Se não de 


que tambem trabalhou e solireu : Parti | 


, 9 4Monitor» diz que o muncio do Papa 


E” falsa a nolicia do Papa ter recusado 
os subsidios da França e Piemonte, pois a 
Prança não ullereteu subsídio algum ao Santo 


Os francezes e os turcos de combinação | 
perseguiam na Syria os drusos. Dizia-se que 
estes jam defender-se. 
Hoje lorua a dizer-se que Walker foi] 
fusilado. 
BERNA 13. — Chegou uma nola france- : 
a relauva 00 insulto leito à bandesra fran- 
veza em Sion. 
de Constan- 
unopla que Bulwer foi recebido em audien 
cia pelo Sultão para se justificar pessualmente. 
PARIZ 15. — O nuncio de Sua Santida- 
de, apresentou as suas homenagens ao im- 
perador, por ter de gozar uma licença tem- 


U «Monitor» de hoje desmente o despa- 
«ho em que se dizia ter anuunciado o du- 
que 'de Grayont ao genersl Lamoriciêre im- 


Resposta de Mazzimi é carta do prodictador 


Julgo ter um animo generoso, e é po 
isso Que respondo por uma recusa à vossa 
carta de 3, que só hoje li na «Opinione Na- 
) ceder senão au pri- 
meiro impulso e á fadiga d'espirito, partiria 
da terra que incowmodo para me retirar 
pars onde a liberdade das opiniões é dei- 
xada a lodo o hemem, para onde a lealdade 
do homem honrado não é posta em duvida, 
para onde quem tem trabalhado e sofírido 
| pelo paiz não julga do seu dever dizer ao irmão 


Não dses outra razão da vossa propos- 
ta, anão sera aflimativade que, sem querer,! e pedra de cal e 160 quintaes de cortiça. 


caixão com prata em obra é 1 dito com fructa 
Secco: R. Po B: Barbosa, 65 barris com peixe 
salgado; M. M. Marinhas , 1 jumento, e arreius 

IDEM. —Na barca S. Manoel 2.º, M. Pacheco, 
!2 barris com peixe. 

IDEM. —Na barca Lima 1º, A.M. dos Santos, 
4 vol. diversos; A. Nunes Teixeira, 2 quartos cum 
vinho: M. G. soares, 1 caixão com praia em obra 

RIO GRANDE.—Na barca Fernandes 1.º, J 
1. Gonçalves, 5 caixas com fazendas 

PORTO ALEGRE.—No patacho Despique 3.º, D. 
- d'Amorim, 1 vol. com diversas fazendas'e | cat- 
xão com vinho. 

BARGELLUNA. — No híale Malhílue, d. P. Lui- 
sello, 1500 haças de vimes e TO caixas com baga 

NEW-LASÍLE E LELLH.—Na escuna Viciorio, 
A: 3. Pereira soares, 10 caixas cum laranjas: ) 
4. Tavares ltainha, S5 caixas com ditas e 200 ceras 
com figos; ». E. Dusrte, 20 caixas com larábjas. 

LUNDRES.—No brigue Guilieimo, Butler Ne- 
phey & 0.º, 25 vol. com hos 11219,Uá de vinho. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
outosno 19. 


RIO DE JANEIRO.—Na barea Felix, P. P. 
braga, 3 fardos com lonas. 


MANIFESTOS. 

&. M. 903 Lisboa. —lliate Nascimento Feliz, 
45 ton., mestre Campos, a Daniel & Irmão, uma 
porção de chifres, 1222 aduellas, 1984 vol. com as- 
sucar, lá, papel, ferro e outras msreadorias diversas 
e cunheles com polvora 

C. M.904-—Terra Nova.—Brigue ing Velocity' 
148 ton., cap. Cole, a Il. Kk. Teage & 0.º, 9160 quin- 
toes inglezes de bacalhau. E 

CM. 905=Villa do Conde. fliate Pelismino, 
Y5'lon., mestre Laranja, a Gomes Lima & 0.2, 115 
val. com feijão, doce, é outros generos, :U50 resteas 
e molhos com cebolas é alhos, 24 e meio quintaes 
de cobre velho, 1 pau de pinho da terra, 29 e meia 
taboas de diversos tamanhos e 80 duzias de louca 
de barto smurelto. 

€. M. 906— Figueira. — Hiale 
mestre Mesquita, a M. Fins & C.º, 
cortiça 1467 arrobas de figos e 16 
de cal. 

CM 907-Idem.—Rasca Nova Sociedade, 78 
on., mestre euriques,a Daniel & Irmão, 14 barcos 


rra 1.º, 120 ton., 
226 quiutaes de 
barcos de pedra 


Fica fóra da barra : 
Um mate. 
O vento é L. brando) e o mar bom. 


Até esta hora entrou o vapor Lusitania 
e sabiram: galeota hol. Catharina, escunas 
imglezas Flora é Victoria, Gas rascas Viclo= 
ra e Senhora do Carmo. 


6 vapor Lusitania sabirá pera Lisboa 
segunda feira 22 do corrente ás 4 e meia 
huras dá larde. 


— em 


PORTO, 19 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 
— Vapor de guerra Lynee. 
k SAHIBAS. 
AVEIRO. —Hiate Protector, mestre Silva, lastro. 
FIGUEIKA —lliate Constante, mestre flenriques, 
encommendas. 
PORTIMÃO, —Hiate Craveiro 2.º, mestre Sou- 
tinho, encomendas. 
IDEM —Hiale 5. João Baplistz, mestre Ramos, 
encomendas. 
VISNNA,—Palacho Imperatriz, cap. Guerreiro, 


astro pi RO 
LONDRES.—Brigue ing. Blylb, cap. Colemar, 
vinho e fructa. 


MOVIMENTO MARITISO | ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO 4 PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTHADOS. 
9 de outubro — 


»r, de Dysart para Lisboa. 


3 » - — Em Liverpoel, o Destino, cap.""*, 
de Lisboa 
5 »  — Em Copenhagem, o Hoppel, Cap 


sack, cap. Garisson, de Setubal. 
Em Cadiz, o Queen of the Isles, 
cap. Loles, de Y. R. de Saulo 
Antonio. 


PASSARAM O SUND. 


5 de outubro — U Frederick, cap. Tingstrom, de 
Setubal) pára o Baltico. 


25 de setembro — 


O Josephina, cap. Barbosa, que linha arribado 
la Gravesend, sahu para este porto, no dia 10 do 
corrente. 


'Welegraphia electrica.. 
[Úirigido à Asseciação Commereial.] 
LISBOA, 19 DE OUTUBRO. 
ENTRAVAS. 


PORTO, 14 horas.—Vapor Lusitania. 
LIVERPOOL, 5.dias.— Vapor ing. Rhone. 


| ville de Lisbonne. 
SAHIDAS. 


| MARSELHA. Patacho Elor de Maria. 
MADEIRA, —Brigue Galgo. 


Em Deal, 0 Lusitania, cap. Bar- 


Romere, do Porto. —Em 6, o Lus-|- 


S. NAZAIRE E VIGO, é dias.—Vapor pag. fr. E 


SETUBAL —Escuna norveg Rogland, 
LONDRES.—Escuna ing. Harriet. 
CABO VERDE. —Barca Villa da Preis, 


PUBLICAÇÕES L! 
En vente à la librairie 
DE 


PORTO E. COIMBRA 


LES ALMANACHS SULVANTS POUR 1861 
Almanach des salons . 
» annuaire de | 

du Figaro....... 
de Vunivers allustré, 
musical. . 
pour rire 
du charivar 
de France.... 
de Fhistoire de França 
de Napuléon.. a 
des victoires de Napoléon III. 
Impérial....... 
Encyclopédique .. 
du Magazin piltoresque 
des jeux de sociélé . 
Chantant..... 

des Songes ao, 
du Magicien des sálons 
Moegnétique... 
du Chasseur.... 
de la Santé 
Comique. 
Prophétique.. 


lustration. 


» 
» 
» 

“» 
» 
» 
» 
» 
» 

-» 
» 
» 


» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 


O CIVILISADOR, jornal de litteratura, 
sciencias e artes. Editor Henrique Barreto, 
redactor principal 4. A. Leal. 

Publicou-se o 1º numero d'este jor- 
nal quinzenal, contendo os seguintes arti- 
gos: — Preambulo. — A fundação da cidade, 
do Porto.— Uma paixão, romance. — Biogra- 
phia do visconde d'Almeida Garrete, com o 
seu retracio lytograpbado por M. Rodrigues. 
— Epbemerides da Historia Nacional. — Os. 
diamantes d'um negociante, conto — Mosai- 
'co,— Poesin—Musica : — Motivo da Travia- 
ta.— Un di felice otra, em 2 paginas. 

Rocrbem-se assignaturas no escriptorio 
do Editor. — Rua du Almada n.º 139, Preço 
120 réis, mensaes.— N.º avulso 160 réis. — 
Para as províncias pagendo-se O trimestre 
adiantado, accresce o porte do correio, 


ANÚNCIOS. 


ALLECEU bontem ás 5 hocas da tarde a 
exc.& spr.º D. Maria Angelica de Mat- 
tos; esposa de-José Antonio da Matos Gui- 
maráes; seu corpo dá-se á sepultura, hoje 
ás Ave-Marios, na igreja da SS: Trindade, 
para cujo acto, seu marido pede a assisten- 
cia de todos os seus amigos. 12373) 
5 aber sa 
= ALLECEU bojea exc."º snr.º D. Delfina Mar- 
r ques de Carvalho Dias Guimarães. Tem de 
se lhe fazer à manha ás Ave-Matias o responso 
de sepultura nos Terceiros do Carmo. Seu 
esposo Juão Ferreira Dias Guimarães, roga 
aus seus amigos O distinclo obzequio d'as— 
sistirem a este religioso acto, por cuju motiv o 
se confessa grato. 
Pede desculpa de cumprimentos. 
(237 


ara A SS 


pts 


Obzequio funebre 


Meza da -Archiconfraria do 'S5. Immacu- 

lado Coração de Maria, em signal de 
gratidão á sua bemfeitora, a exe Pê sprt D. Ma- 
ria Roza de Faria, tenciona para descanço de 
sua alma fazer celebrar uma missa solem- 
ne e responso na sua igreja de S. Beuto 
da Victoria, segunda-feira 29 do corrente 
mez, oitavario do seu enterro, pelas 1U ho- 
ras da manhã: portanto tem a honra de con- 
vidar, Os purentes e pessoas que eram da 
amizade d'squella snr.º que queiram assis- 
tir a estes aclos. 


ARIANNA Coelho, da Figueira da Foz, par- 
fl ticipa és pessoas da sua amizade é re- 
iações, que tendo seu filho Juão dos Suntos Cor- 
deiro, desspparecido da casa da annunciante 
vnde vivia, na mauuado dia 17 do corrente, 
tendo dado indicios de alienação mental, igno- 
rando-se o seu destino; ruga a essas pes- 
soas o obzequio de lhe darem noticias delle 
no caso de as puderem vbter. (2371) 


ERTUDES Olympia da Luz, parteira da 
freguecia do Bomfim, assistente na rua 
ae Sento lídefonso n.º 424. 12374) 


SABÃO INGLEZ 


A rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. (1957) 


egocios dependentes de 
Lisboa 


O escriptorie d'este jornal se dão infor- 
mações ácereã de pessoa de reconhecida 
ade, para promover e lraclar 
ocios e pretenções na Ca= 

[2274] 


aptidão e probid 
de quaesquer meg 
pital. 


“PHOTOGRAPHIA 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


DOMISGOS PASCHOAL JUNIOR 


| Praça da Balalha, 
|junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2. 


ETRATOS de 500 réis para cima — em preto 6 
BR coloridos a aquarella ea oleo. 

RETRATOS para bilhetes de visita, broches, 
|pulseiras, bolões de camisa, ete. 
[PE gEPRODUCÇÕES em qualquer famanho. 
| COPIAS em papel de retratos ou reproduc- 
ões, metade do custo da primeira — de 6 para 
cima abatimento. j 

GAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, -ClC., 
bom sortimento 

Este estabelecimento está aberto todos Os dias 
!qesdo as 9 horas da manhã alé ás 4 da tarde, 


| 


É ; O GOMMERCIO DO PORTO. , 
QUEM quiter comprar uma quinta siamal Sociedade Terpsichore. Unico deposito em Portugal, SABÃO DE LISBOA Para o Pará. 
1 “S. Christovão de Nogneira, à A A E ASTOS & C. f E R u 
Onde cad es ESSE da Praça de| OR ordem do snr presidente ao convi) pao Da : Pe o raia Peienohiaenot ssijaghenicaia 
Lsvadouro, a qual se compõe de casas e ter- dados os socios d'esta socivdade à Ms FORRAGEM «RAREY» PABA CAVALLOS, raço de ? pipa - portugueza == Ec 
ras lavradias de pão e vinho, azeite, casta-|nirem-se em assemblea gerel, domingo 21 BOIS, VITELLAS, CARNEIROS E EPOSITO no Porto no escriptorio de E. - ==Para 0 resto da carga a 
nha e madeiras de talharia, com um bomjdo corrente. | = PORCOS D Raiz Batalha, Bellomonte n.º 53. ESA Fo rap io perda 
quintal de espinho e fructas de varias qua- Porto 18 d'outubrode 1860. Rua dar Congostas n.º 38. (1956) ço Costa, n nglezes n.º 45. 
lidades , com lameiros e matlas, tado dizi- Thomas Coelho da Silea, ' ionlacidado” do ES Ce oa as - (2366) 
mos a Deus ; quem pretender compral-a póde (2353) ESA comida tem a ppsticn rito e Pp vi E d hp ES stelio 
dirigir-se ao gor. José Antovio de Lima, des) === uu a-0—— | E melhorar a saude so ga a quando, tenho ara Vianna do Castello 
fronte do jardim de S. Lazato n.º 5,— 2.ºan- LEILÃO peaidacr.oloatia, sato tsuhãa, anpareraia » g O hinte=NASCIMENTO FE- 
dor, de quem se podem recebar tudos os es- e dobrar-lhe à força, ainda mesmo aos ca: k ais capitão Campos, a 
ae a 2361 Inu, S N.º 52)vallos velhos. Nua das Flores n.º 45 a 5. ) os, 
elarecimentos. ( RUA DO MELO, OU POÇO DAS PATAS N.º 52 Vo | de 45 he E) gi : Ê sabit com brevidade; quem 
MR RARA Sri AE RA e q di da eira 22 do comente endo-so em delas de 45 rações e del roppey já parte do seu rico sortimento quizer tarregar dirija-so 
FEIRA BE 8, MARTINHO NA CIDADE DE |EM o dia segunda feira 22 do conente, 99, com barris de 450 rações. de 1000, A ESEREO, já pote do ae pa DH Der par irdarãa 
PENAFIEL. pelas 10 horas da manhã, pi a não excedendo o preço de uma ração 8| nos prinoipaes armazens de Pariz. Tem lin- Muro n.º 149 e 150 
arrematante qdo abarracamento para a[de toda prateioa paes e iosia 30 réis. R ' dai capisy paletois, “a boninas elegantes “pé ' (2369) 
0 feira do S. Martinho, d'este corrente tes ao ill.7º sur, Pane k E Boal" cóúibua Applica-se da maneira seguinte. Ira senhora e um bello sortimento de Tato 
ano, só faz barracas para quem as ençom-| Beça, que so retira para falta de tempo dos cavallos e bois — Tres vezes ao dio, |pujyç, para homem. Recebeu tambem uma AVISO 
mendar por escripto, até ao dia 26 dieste amas dão ha listas. por alta do LeDPO Ipastando apenas de cada vez Uma porção | ponta colecção de fazendos inglezas. 
mez: quem preiender algum lanço, dirija-se|º é girigido: pas da mobília, é de mogno e | NIM se possa lomar cm uma mão, mis- (2297) VA barca == JOVEN  ERMELINDA, 
aoarremantantedo abarracamento em Penafiel - B. Parte da mobília, «lhos com |titada em meio alqueire de palha cortada = acha-se prompla a sahir com 
g 2362) [entre ella alguma de estofo, espelhos com | om miuda. ENNTINÇINO APRE A AEO ior brevidad i 
. ( er ó as de ferro is á A ITI IOS a maior “brevidade possivel, por 
. —— [caixilhos dourados, tremós, camas 2380 A's vitellas— A mesma porção mistu-| / NCIOS MAR TIMOS. isso rúga-se aos snrs. carregadores queiram 
Curador fiscal provisorio da massa fal-le outros muitos objectos. E hiada aomideile duaguoa: ips ezes, so dia, o mandar os conhecimentos ao escriptorio, pra- 
1 lida de João Eduardo dos Santos, faz sa- Aos carneiros e porcos — A mesas por- 2372) 


À p i de Carlos Alberto n.º 54. 
Der a todos os snrs. credores dibsia massa ATTENÇÃO | ção misturada com a sus comida geral, lam- Para Lisboa. ca de Carlos Alberto n.º 54. 
— +) 
s 


“que o sor. juiz commissario assignou o dia bem duas cu lres vezes ao dia. (2307) O vapor LUSITANIA,| Dan. é 
17 de novembro proximo, pelas 12 horas, apito Contente, sa- Para o Rio Grande do Sul 


? i ia 22 do corrente mez de a e 
ara sé reunirem no Tribunal do Commer- O dia 22 ! birio palichho ooa p 
Le a fim de deliberarem sobre a verifica- outubro, Por LO pias, da si feira Ea EM ES anel e Porto Alegre 
ção de creditos e mais diligencias legaes. na, DD Almada 00985 E u te, às 4 e meia ho- O novo patacho= DESPIQUE 3.º, 
. : (2364) REA Rca Rsrrbmáfação de uma quin-| para clarificar os vinhos - ras da tarde. ando 1.º classe, forrado e ca- 
mm E TT ER ts É e - ” 
Nº dia 16 de novembro proximo futuro, | A oreinada de Santa Cruz, na freguezia VENDE & Roiz Batslha, Bellomonte n.º] | No eseriptorio do dito vapor, lomam-se re pgto ia ppa 
do sorrente anno de 1860, na casa aonde) qo Canellas do julgado de Penafiel, que se | V 58. - (1832) |riscos sobre fazendas a 3 oitavos p. 6. e Decebacobis Crane ad 
se fazem os audiencias, os leilões e as RE compõe de uma grande casa dpalaçadda en LUIZ MONNET & C E dinheiro a um quarto por cento. Pepe ii 8 passag: Pi , m- 
remalações em praça, sita na rua do Al- açosas lojas, capella e cosinha, diffe-| N ih o Para carga e passageiros tracla-se com Presa 
mada nº 335, ss ha-de proceder á arrema- Codes Cai Pi o terra tada de produc- Ê A. Miller & Cs, UR ROUa” dGá Inglezes n.º Pede-se aos snrs. carregadores para 


ETRATOS de daguerreotypo e de photo- 
graphia ou a colorido, rua de Santo An- 
tonio n.º 51. [2122] 


Porto Alegre mandem as suas fazendas 
para bordo só até o fim do corrente, depois 
só recebe carga para o Rio Grande. 

Tracta-se na rua de S. João Novo n.º 


tação de uma morada de casas de doisan-| 55 de 2h emais carros de pão, grande e R 73, 1.º andar. 6489] 
dares e mais pertenças, sitas na rua da-Ponte espaçosa matta, com grande quantidade de 


Nova, viella do Anjo n.º 7, avalusda em | copreiros, que tem rendido êm cortiça de 


Para Londres. 


4:4448000 réis, livre de encargos, e laude-l 4555 em dous annos 400 a 5004000 réis e á valo 

mios Ê por execução de sentença que D. páda vir a dar e exceder a 1:0008000. Gran- AFI NA DOR DE PIAN 0s rd damiç a a 7. e (1873) 

Izabel d'Annunciação, viuva, promove contra de pinhal orçado em 300 mil pés de pi- dadiE Robert son Pp B hi ' 

Antonio José Fernandes e mulher D. Joaqui-| eiros. MARCHETTI. Ny a ara a a na 

na Roza, de que é escrivão da 1.º varal Pomar de fructas e muitos pés de la- TA jo Bh feet O brigue = PERNAMBUCA- 

Figueiredo, e da praça Lima. « (2365) rangeiras. Grande devesa de medronhos pa-| RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE 3. ALBA. | E pera pre Man 98 do ADRs NO=, forrado de cobre, sahi- 
ETENDE-SE tomar a juros até á quan-|"á gado endbo ditas due oo Afina e concerta pianos, harpas, violoncel-! cento E Já com, Discs o tes 
i it U g : ; , mai: a assageiros tracta-se com 

Pri de GUOGO0O réis, sobre hypotheca,|30 pipas de qinho a ra :B a los, rebecas e todos os mais instrumentos Para carga e passagei ta-se, ao Frsga E alo 9 us Sam: 

de uma propriedade de casas, sita n'esta pandora pigaso- orpita. à de corda. os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & Pleto. 6 8 


outras pertenças, como são: pesqueiras no 


distil ! tod: e passageiros, aos quaes offeréce bons com- 
rio; fabrica de distilação etc., etc., o toda 


cidade; a quem convier, queira fallar com modos, tracta-se cem os caixas Antonio Al- 


ENDO o piano um dos instrumentos de|C.3' ou com Alexandre Miller & C.2, na 


furcintao Pros UA A ar r maio gil g Ee la piunçia: no Praça. À (2255) lvos da Cunha & C&, na praia de Miragaya 
.- o E Teçã 1/SO para a 03 conservação o instrumento, . o i 
Leilão de cabos ode ae BE partes a situado à eira as tambem para a perita igualdade dos) | Para Liverpool. n.º 200 2321) 


O vapor inglez=cixrra,| Para o Rio de Janeiro. 


“= H. W. A à 
TiaMtagãe clbgee mi Tem de sahir com muita brevi- 


O dia 24 do corrente, pelas 11 horas da facil transporte pelo rio para es-[!90S, O annunciante, no longo tempo em que 
N manhã, se fará venda pelo maior lanço PS a Quê pouco mais de trabalhou nos melhores armazens de pianos 
que se offereça de uma porção de cabos em 16:0008000 de réis por execução de Ma- de Pariz, se dedicuu a esta especialidade. 


bom estado no armazem dos Banhos n.º 4, 4 Costa Leite, contra Gonçalo (1298) brevemente e sahirá outra dade a galera = CIDADE DO 
aonde podem ser examinados, fallando-se Dana mulher e outros de FALLENCIA vez para Liverpool, posso: | Ad se red capitão Antonio Jacin- 
com/Doniel & Irmão . (2368) é escrivão da execução Vaz, e da praça A do o dia 20 do corrente mez de outubro. |lho da Cunha: para carga e passageiros, 
Z ha R (2851) DE ANTONIO JOSÉ DE OLIVEIRA. Para carga e passageiros tracta-se compara os quees tem excellentes commodos, 
- = Curador fiscai provisorio convida os cre-[A. Miller & C.?, na Praça. (2256) Dn dr aa 4 emos 

Verniz e cordovões para 0 dores a comparecerem no Tribunal do g .º 80. 


Commercio, pelas 12 horas do dia 26 do| Para Dublin and Glasgow. 
calçado corrente mez de outubro, designado pelo 


E qualidade muito superior. Vendem-se |snr. juiz commissario para reconhecimento 
D na Reboleira n.º 41, por preços tasoaveis. |de privilegios e mais diligencias legaes. 


O vapor ingler—yater.| Para o-Rio de Janeiro 


WIÍCH., = commandante A veleira barca = TAMEGA, — de 
; Andrew Park, deve voltar FE 1.º classe, capitão Multa, sahe com 


(2340) . Curador e solicitador — €. F. P. Fel- e aqui com muita brevida- toda à brevidade por ter parte 
- guerras. (2344) de, estando debaixo deen-|do seu carregamento promplo: parao res- 
1: 1 í 3 j u bir até o dia 28 do cor-|to da carga e passageiros para os quaes tem 
Loteria de Lisboa. Ra ALTENÇÃO 1uão GOllegio francez e portuguez |Ssamento para sair + Hefner Dose doi 
ú 4 - de rainunculos e anemolas, Ma ki Ega 
Ru PRPARDÃR. 0 A poa R ea a a did PARA MENINAS E graça na Praça. 2257] |do Muro da Lada n.º 1 
GRANDE PREMIO. . landa, semente de pinho de Flandres nova, me , sidade Ae 
a A chegada ha poucos dias, vende-se na rua de DIRIGIDO POR M.mº F. PODESTÁ E Precisa-se de um eirurgião. , 
RÉES 9.090:090 S. João n.º 11, loja de sementes de Ma-| a UDOU-SE este estabelecimento para a ru) Para Belfast e Glasgow. (1882) 
CUNHA & RORIZ noel Joaquim Pinto. (2324) do Almada n.ºº 255 a 261. (2354) A escuna ingleza da - Para 0 Pará 
z O E DURA, classificada no Lloyds A . 
Affia rcados no governo . (Pias ersamases dans -Dê ER Ea PE pi e gib e de 90 toneladas, peso . Roga-se aos gr carregadores 
tal Pr cl- E : q q liam. Cook. ) e passageiros da barea="LINDA, 
tido Portos eg qe pot on al Ei sa caio sont 
vi do For 0, na confor- CotES pata es 150 a 156 falle com | [EM a rua de Bellomonte n.º 99, Ea Para Copenhagen e Sto- a - apresentarem aquelles os seus 
Ni ud ' + . ide a vender-se cerveja preta ingleza, por conhecimentos e estes os seus passaportes 
midade do edital de 28 170 dono pantádas na moctma “ruas doa” preço comuodo, em Ria EMA a ckolmo. Jeom a maior brevidade no escriptorio de 
j a 4 2346) O brigue suecco = JOHNNY, =| Fulgencio José Pereira, rua de Cedofeita n.º 
de.junho de (2346) E 
8 NA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a ERES as capitão F. Ehlert, e de 204 to-|286. (1976) 
Teem á venda nas suas casas de cam-|!N vender-se rastilhos de patente de 1.2) NÃ rua do Principe n.ºº 44 a 68 ha um neladas. 2070) 


Para o Rio de Janeiro 


bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja |e 2.º qualidade. [1460] armazem para sub-emprasar e que ser- s sai 
da Misericordia, e defronte & Coiipadiia q ve para se fazerem quatro casas: falla-se Para New-Uastle e Leith. 


: o : Pero, OMINGOS Antonio de Souza, commercian-|na rua de Cedofeita n.º 123. 1926] » A barca== CARIDADE = sahirá 
mi rt a DO am eponnio E rare GR ROADS a pol A escuna ingleza — VICTORIA, Pr ea ani ea 
“18700 as É eo QUArios cas vindas de Amsterdam, morador no largo ENDE-SE uma propriedade de ca- = de 80 toneladas, capitão R. e passageiros, lracta-se com An- ' 

à 18700, rdias de 500 réis é 250 rs. dos Loyos n.º 83 e 84, d'esta cidade, faz | E sas e um chão, com ramadas e| Mbkiis= F. Dugdall. (2072) honio Josquim d'Andrade Villares, 4 praça 
rs extracção terá lugar no dia 31 de outu- publico que mudou o seu estabelecimento Es arvores de fruclo, sita na rua do Para New-Castle e Leith, 1º Bolhão, ou com os despachantes de navios 

“Sati fá tod para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, Fê Rozario n.º 71. Quem a pertender| É APA S ? * |Daniel & Irmão, em Cima do Muro. 
Fer E pe encommen- n.os 36 a 40, aonde continúa com o mesmo |póde traetar com a sua dona na mesma rua A escuna ingleza = JANE, = Precisa-se de facultativo. (1984) 
eta Nao vind a: pan COM | negocio. : nº go. (2225) did de 93 toneladas, classificada no - 
res dano reaifa DE mo noomponhaçdas fio “O annunciante pede sos seus amigos e N Lloyds 41, capitão Robert Rg- Para a Bahia 

p Ponha: freguezes lhe continuem a merecer a mesma| É apel para forrar salas. berts, sabe até-o dia 6 de novembro. O brigue =MELLO 1.º, =capitão 


KS- o B. Os mesmos venderam confiança que até hoje. sa Nº armazem de drogas e papel de J. M. (aaio) Zscharias Balthezsr do Couto, vai 

y - da ultima loteria parte dos se- M excellente piano de 6 e meia Lobo, praçs de D. Pedro n.º 124. | Para Londres. sahir com brevidade, por ter 
guintes premios em quartos e cautellas de oitavas Collard & Collard. [1755] N ingl GUILLELMO. quasiseu carregamento prompto ; 
500 e 250 réis: Es pd caho (Pera o resto da carga e passageiros, tracta- 


Vende-se na rua de S. João aa = capitão Jehn le Gresley, sahe É É s 
me aoms e 2008000 sore nd em)  ATTENÇÃO | MAAD Sis ir ori oa tom Da Cor a Da 
» 3606 1005000 TTEN Ão NO, teposito da Sabosria do Freixo, rua do [Mºio” parte de carga prompla. a Lima & C.º, em Cima do Muro. 
» 5897... 2008000 À T Ç S. João n.º 34, lambem ha deposito RA Carics dar eres, Eiaião paia (2345) 


[2870] | pAnDOZO dá parte aos seus freguezes que [4º farinhas e bolacha da fabrica mechanica glezes n.º 15. ' E q 
[h mudou a sua officina de Casquinheiro [1º Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos Para o Rio de Janeiro. 


Bacoros de Faça ingleza de ebras de trem, pratesdor e dourador pa- do novo systema-metrico decimal, da com- Para Cork e Belfast. CESP esa e (ecra 


ENDEM-SE nas Costeiras, em Villy.Nova|ta a rua dos Mariyres da Liberdade n.º 217, |panhia Perseverança de Lisboa, a saber : de 1.º classe, vai sahir com bre- 
, «Nova bh 


É Farinha de trigo em A escuna ingleza — OPORTO, = 5 E 
É 22! = o Epa! 
de Gaya, rua do Val-Verde n.º 26. (2280) barricas de....... 78900 a 98550 commandante Laurence Wonloug- Palas, Bor, fer, Quasi logo, sp 
(2358) ) - Farinha de trigo em ED (2258) carregamento prompto : para o resto da carga e 
ORiASNdo corrente palas A Eos RSRS pasa horas EEE Porcos de raça ingleza Ema QRO 15230 a 18520 a arroba E : a passageiros para os quaes tem oplimos commo- 
N de vender-se perante adirecção do Banco |*fOMAM-SE encommendas no largo dos|Bolacha de... $045 a $180 o arratel Para Bristol. ds iraciazão aa fosá q ntonia de ria, 
Mercantil Portuense e por intervenção do cor-| À. Logos n.ºº 24 a 26, armazem da Vista) NB. Os prazos: os preços da tabella A escuna ingleza — SUPERIOR, | Praia 00 457) O! OU ma (2006) 
retor Urpia, 5 acções do Banco Commercia] | Alegre. E por que se forneceram as repartições pu- commandante John Legg, sabe bocha 
do Porto. (2359) No mesmo estabelecimento se vendem |blicas e dá-se gratis um folheto que ensina até 21 do corrente. (2259) Para o) Rio de Janeiro. 


e alugam piannos, (2206) Jo seu uzo. (2047) - - 
Assemblea Portuense NA Tua Formosa, “em freme da proça do(Para Hull and New-Castle gp A galera Es CAMPONEZA, = capi- 


rar E E = E pé 

Nº, domingo 21 do corrente mez d'outu- DEPOSTE O '* Bolhão, alugam-se os 3 andares, ou o 4 escuna ingleza = PRINCESS pode on Elia Racha 
bro, pela 1-hora da tarde, terá logar o 2.º e 3.º, com bastantes commodos para fa- ROYAL, = deve sshir na primeira | <H ; ro ds Fa 
sorteio de trinta acções do emprestim | ve milia, d'uma das novas casas alli edificadas, semana de novembró proximo. | Seitos, lracla-se com João À rã ld To. 
dicional, que devem ser amorlisad E ps Ss ABAO E | a de n.º 313,e tambem em outra se aluga Wilson  Denisou, e Ellerby/Ch?, na rãa Nova dos Inglezes n.º 52 e 54, 
portanto convidados os snrs. SEE dy E STEARINA aloja com um quarto á frente da rua, dis É Manson, Hull. : 0) (19181 
assistirem qo referido sorteio ; ficando pre- DA FABRICA DE ALCANTRA, E póde servir para cartorio de escrivão ou advo- Consignalarios A. Miller & 
venidos de que o pagamento dc proprio e PERTENCENTE AO EXC gado, ou para qualquer estabelecimento de-| Praça. 


“Para o Rio Grande do Sul 


juros das acções sorteadas começará Lo di DA. JUNQUEIRA. : cente de fazendas, etc. = Fr o 
d2 do mesmo mez, na secretaria da, diree- JA CHA-SE estabelecido no Porto, rus de/  Falla-se na mesma casa nº 313. | Para Olhão, Faro e Tavira etnibg oa o ta be . 
são, desde as 8 ás 10 da noute. S. João n.º-111, onde se vende por - (2270) A rasca="ANNUNCIAÇÃO, = mes- AA io aU! do 


Secretaria da Assemblea Portuense, 17 |junto. (2187) = espilão Oliveira, forrado de 


PER a E y : DE-SE uma morada de, casa, tre Misael aonquindo sahe no dia cobre, sahirá com brevidade: tem 
q - E Z sem falta. i 
João Antonio da Silva Guimarães EGUNDA feira 22 do corrente mez, pelas/ BM e quatro andares, na rua de E dd VAN 7 bens commodos para passageiros 
] à mez, pela ap ami A po Para Setubal. O hinte = a- vônci 
Thesonreiro. 10 horas da manhã, na secrtaria da ir- 8 Daio Ovos nº 0 a PA Ra E tao EE DO cod [5 LD des ira TE 


solida construcção : falla-se na rua &. a . p 
de Cedofeita n.º 123. [2173] Para a Figueira. O hiate = BOM JE 
E — iSU FÃO, = mestre Souza. 


1.º 182 da rua dos Martyres da Liberdade e 
'que foi “16 de Maio ou Santo Ovídio. 


(2357) mandade clerical d'esta cidade, se tão-de 
arrematar os obras de pedreiro, carpinteiro e 


LUGA-SE em tonta uma casa trolha i E 
! c + que leem de fazer-se .no edificio da = Fa | Fig = as ás 
gm en fa quintal “à suflicien-| mesma irmandade, prestando-se n'essa focen:| A S. João Novo rede E = Etr Ea e ed Ra savel M. S. Carquej 
: me a : á = mes A ns 9. . 
iiá 206 Enio irado a sião todos Os esclarecimentos. PRPENDEN-SE garrafas e meias garrafas in- Quem nos mesmos quizer carregar fallo; — re RE 
tracla-se na mesma casa. (ara) provam paricAfio do Satobro de 1860) glezas de primeira qualidade. |com o despachante Marcellino, Fins & TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
» or, [2334] (2138) |Cima do Muro n.º 185 e 186. (28 * Rus da Forraria de Baixo n.º 108. 


